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ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Martii 
pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI pro evangelizatione in terris missionum
Annus II – Numerus III, Martius A.D. MMVI
O mês de março iniciou, para o Santo Padre Bento XVI, com os exercícios espirituais da Quaresma. Na capela Redemptoris Mater, os membros da Cúria escutaram com o Papa as reflexões do Patriarca emérito de Veneza, o Card. Marco Cé, centralizadas no tema: “Caminhando com Jesus rumo à Páscoa, guiados pelo Evangelista Marcos”.

Várias vezes, durante este mês, o Papa Bento XVI explicou aos fiéis o significado do período quaresmal: “Este é um tempo favorável, em que a Igreja convida os cristãos a tomar consciência mais viva da obra redentora de Cristo e a viver com maior profundidade o próprio Baptismo - disse durante a Audiência Geral de 1° de março, Quarta-feira de Cinzas -. Com efeito, neste período litúrgico o Povo de Deus, desde os primórdios, alimenta-se abundantemente da Palavra de Deus para se fortalecer na fé, percorrendo toda a história da criação e da redenção”. E ainda: “Sejam dias de reflexão e de intensa oração, em que nos deixemos orientar pela Palavra de Deus, que a liturgia nos propõe abudantemente. Além disso, a Quaresma seja um tempo de jejum, de penitência e de vigilância sobre nós mesmos, persuadidos de que a luta contra o pecado nunca termina, porque a tentação é realidade de todos os dias e a fragilidade e a ilusão são experiências de todos. Enfim, através da esmola e dos gestos de bem ao próximo, a Quaresma seja ocasião de partilha sincera dos dons recebidos com os irmãos e de atenção às necessidades dos mais pobres e abandonados. Que neste itinerário penitencial nos acompanhe Maria, a Mãe do Redentor, que é Mestra de escuta e de adesão fiel a Deus. A Virgem Santíssima nos ajude a chegar, purificados e renovados na mente e no espírito, à celebração do grande mistério da Páscoa de Cristo. Com estes sentimentos, formulo a todos vós os votos de uma boa e fecunda Quaresma”.

O mês de março viu também a celebração do primeiro Consistório do Pontificado do Papa Bento XVI para a criação de 15 novos Cardeais. “O clima penitencial da Quaresma – disse o Santo Padre em 24 de março durante a criação dos Purpurados - deixa espaço para a festa: de facto, hoje, o Colégio dos Cardeais enriquece-se com quinze novos cardeais”. “A púrpura que vestis – explicou o Pontífice - seja sempre expressão da caritas Christi, estimulando-vos a um amor apaixonado por Cristo, pela sua Igreja e pela humanidade. Agora tendes mais um motivo para procurar reviver os mesmos sentimentos que levaram o Filho de Deus feito homem a derramar o seu sangue em expiação pelos pecados da humanidade inteira. Conto convosco, venerados Irmãos, conto com todo o Colégio do qual começais a fazer parte, para anunciar ao mundo que "Deus caritas est", e para fazê-lo antes de mais mediante o testemunho de comunhão sincera entre os cristãos: "Por isso é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros" (Jo 13,35)”.
· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de março de 2006 – Audiência Geral
1 de março de 2006 - Homilia durante a Santa Missa para a Quarta-feira de Cinzas 
3 de março de 2006 – Visita à Rádio Vaticano nos 75 anos de fundação da emissora
5 de março de 2006 – Angelus
11 de março de 2006 – Audiência aos participantes do Congresso sobre os 40 anos do Decreto Ad Gentes
11 de março de 2006 – Encontro com os jovens para o IV Dia Europeu dos Universitários
12 de março de 2006 – Angelus
15 de março de 2006 – Audiência Geral
17 de março de 2006 – Audiência à Plenária do Pont. Conselho das Comunicações Sociais
18 de março de 2006 – Audiência aos Bispos de Camarões em visita Ad limina Apostolorum

19 de março de 2006 – Angelus
19 de março de 2006 – Homilia durante a Santa Missa para o mundo do trabalho
22 de março de 2006 – Audiência Geral
24 de março de 2006 – Consistório ordinário Público para a criação de 15 novos Cardeais
25 de março de 2006 – Homilia durante a Santa Missa para a entrega do anel cardinalício
26 de março de 2006 – Angelus
26 de março de 2006 – Homilia durante a Santa Missa na Paróquia de Deus Pai Misericordioso
29 de março de 2006 – Audiência Geral
31 de março de 2006 – Mensagem para o 43o Dia Mundial de Oração pelas Vocações
· VERBA PONTIFICIS 

Cardeais
Comunicação
Contemplação
Cristo-Igreja
Diálogo
Trabalho
Liberdade religiosa

Missão
Quaresma
São José
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Comunicação - Religiosos e religiosas chamados a “tomar o largo” no oceano da Internet
Matrimônio - “Somente a união entre um homem e uma mulher realiza o plano de Deus da sexualidade e do matrimônio": Declaração dos Bispos do Arizona sobre a verdade do matrimônio
Missão - Quinto Centenário do nascimento de São Francisco Xavier: “Ide a todo o mundo” é o slogan das ‘Javieradas’, de 5 e 11 de março. Em 3 de março, chega à Espanha a relíquia do braço direito do Santo
Missão - “Para onde vai a Igreja japonesa nos próximos 25 anos?”: uma pesquisa sobre o futuro e os desafios da comunidade católica do Sol Levante repropõe o protagonismo dos leigos
Quaresma - Mensagem do Patriarca Latino de Jerusalém para a Quaresma 2006: a Caridade, antídoto contra o individualismo e o fanatismo
· QUAESTIONES

VATICANO - Projetar e construir o templo de Deus. Uma contribuição da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, de Dom Mauro Piacenza. “O edifício reservado ao culto”
VATICANO - O Card. Crescenzio Sepe abre o Congresso internacional sobre o XL Aniversário do Decreto conciliar “Ad gentes”: “Uma homenagem aos nossos heróicos missionários, que vivem, muitas vezes em condições difíceis e perigosas, para que Cristo seja anunciado e todos os homens recebam a salvação”
VATICANO - Desafios e perspectivas da Missão na Europa: as intervenções do Card. Joachim Meisner, Arcebispo de Colônia, e do Card. Vinko Pulijc, Arcebispo de Sarajevo
VATICANO - “Ser missionário hoje”: entrevista com o Cardeal Joachim Meisner
VATICANO - Projetar e construir o templo de Deus. Uma contribuição da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, de Dom Mauro Piacenza. “Os espaços para a liturgia”
VATICANO - “Os Santos da Caridade” da Encíclica “Deus caritas est”: São José Bento Cottolengo
VATICANO - Projetar e construir o templo de Deus. Uma contribuição da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, de Dom Mauro Piacenza. “O altar”
VATICANO - “Os Santos da Caridade” da Encíclica “Deus caritas est”: São Luís Orione
SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de março de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - O Papa Bento XVI durante a Audiência Geral explica o significado da Quaresma: “É urgente voltar a escutar o Evangelho, Palavra de Verdade, para que em todo cristão se reforce a consciência da verdade que lhe foi dada, para vivê-la e testemunhá-la”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Audiência Geral de hoje, Quarta-feira de Cinzas, se realizou na Praça S. Pedro, onde o Santo Padre Bento XVI encontrou os peregrinos e os fiéis, propondo-lhes uma meditação sobre o significado do tempo quaresmal. “É um tempo propício no qual a Igreja convida os cristãos a tomar uma consciência mais viva da obra redentora de Cristo e a viver com mais profundidade o próprio Batismo, disse o Santo Padre. De fato, neste período litúrgico, o Povo de Deus desde os primeiros tempos alimenta-se com abundância da Palavra de Deus para reforçar-se na fé, percorrendo toda a história da criação e da redenção.”

Recordando como a Quaresma, na sua duração de 40 dias, evoque alguns eventos que marcaram a vida e a história do Antigo Israel, o Santo Padre prosseguiu: “O período quaresmal quer convidar-nos principalmente a reviver com Jesus os 40 dias por Ele transcorridos no deserto, rezando e jejuando, antes de empreender sua missão pública. Nós empreendemos também hoje um caminho de reflexão e oração com todos os cristãos do mundo para dirigir-nos espiritualmente para o Calvário, meditando os mistérios centrais da fé. Deste modo, prepararemo-nos para experimentar, depois do mistério da Cruz, a alegria da Páscoa da ressurreição”.

Bento XVI citou o rito de imposição das cinzas, acompanhado das duas pregnantes fórmulas, “que constituem um importante chamado a reconhecer-se pecadores e a voltar-se a Deus”. A partir do momento que a vida do cristão é fundada na Palavra de Deus e por esta nutrida, o Papa exortou: “Nas provações da vida e em cada tentação, o segredo da vitória consiste em escutar a Palavra de verdade e em rejeitar com decisão a mentira do mal. É urgente, portanto, voltar a escutar, nestes quarenta dias, o Evangelho, a Palavra do Senhor, Palavra de Verdade, para que em todo cristão, em cada um de nós, se reforce a consciência da verdade que lhe foi dada, para vivê-la e ser suas testemunhas. A Quaresma estimula-nos a deixar que a Palavra de Deus penetre em nossa vida e a conhecer deste modo a verdade fundamental: quem somos, de onde viemos, para onde temos de ir, qual é o caminho que se deve tomar na vida. Deste modo, o período de Quaresma oferece-nos um caminho ascético e litúrgico que, ajudando-nos a abrir os olhos ante nossa debilidade, faz-nos abrir o coração ao amor misericordioso de Cristo”. A Quaresma é também o momento favorável para converter-se ao amor, fazendo próprio “o comportamento de compaixão e de misericórdia do Senhor” para com os mais pobres e abandonados. (S.L.) (Agência Fides 1/3/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=463
1 de março de 2006 - Homilia a Santa Sabina all’Aventino per il Mercoledì delle ceneri
VATICANO - Papa Bento XVI em Santa Sabina: “A resposta cristã à violência que ameaça a paz no mundo é percorrer a estrada escolhida por Ele que, diante dos males do seu tempo e de todos os tempos, abraçou decididamente a Cruz, seguindo o caminho mais longo, mas mais eficaz do amor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na tarde de Quarta-feira de Cinzas, início da Quaresma, o Santo Padre Bento XVI presidiu a celebração na forma das “Estações” romanas, no monte Aventino. Na Igreja de Santo Anselmo se realizou um momento de oração, ao qual seguiu a procissão penitencial em direção à Basílica de Santa Sabina. Da procissão tomaram parte os Cardeais, os Arcebispos, os Bispos, os Monges Beneditinos de Santo Anselmo, os Padres Dominicanos de Santa Sabina e alguns fiéis. No final da procissão, na Basílica de Santa Sabina, o Santo Padre Bento XVI presidiu a celebração da Eucaristia com o rito da bênção e da imposição das cinzas.
Na homilia da Missa, o Santo Padre recordou que a procissão penitencial ajuda a entrar no clima típico da Quaresma, “que é uma peregrinação pessoal e comunitária de conversão e de renovação espiritual”. “Segundo a antiga tradição romana das estações quaresmais, durante este tempo os fiéis, junto aos peregrinos, todos os dias se reúnem e se colocam diante - statio - de uma das tantas “memórias” dos Mártires, que constituem o alicerce da Igreja de Roma… Com o passar dos séculos, esses ritos conservaram o seu valor, porque recordam o quanto é importante, inclusive para os nossos tempos, acolher sem compromissos as palavras de Jesus: "Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz cada dia e siga-me" (Lc 9,23).”
O rito próprio do primeiro dia da Quaresma, a imposição das Cinzas, “nos faz compreender a atualidade do profeta Joel, citado na primeira Leitura, advertência que conserva também para nós a sua saudável validade: aos gestos exteriores deve sempre corresponder a sinceridade de ânimo e a coerência das obras”. Um outro aspecto da espiritualidade quaresmal é o “combate” contra o espírito do mal. “Todos os dias, mas particularmente na Quaresma, o cristão deve enfrentar uma luta, como aquela que Cristo teve no deserto de Judá, onde por quarenta dias foi tentando pelo diabo e depois, no Getsêmani, quando rejeitou a extrema tentação aceitando até o fim a vontade do Pai. Trata-se de uma batalha espiritual que é dirigida contra o pecado e, ultimamente, contra satanás. É uma luta que investe toda a pessoa e requer uma atenta e constante vigilância… A Quaresma nos recorda, portanto, que a existência cristã é um combate sem pausa, na qual são utilizadas as “armas” da oração, do jejum e da penitência”.
O itinerário ascético que cada discípulo de Jesus é chamado a percorrer “com humildade e paciência, com generosidade e perseverança” na seqüela do divino Mestre, torna os cristãos testemunhas e apóstolos de paz. “Poderíamos dizer- prosseguiu o Santo Padre - que este comportamento interior nos ajuda a evidenciar melhor inclusive qual deve ser a resposta cristã à violência que ameaça a paz no mundo. Não é certamente a vingança, o ódio e nem mesmo a fuga em um falso espiritualismo. A resposta de quem segue Cristo é percorrer a estrada escolhida por Ele que, diante dos males do seu tempo e de todos os tempos, abraçou decididamente a Cruz, seguindo o caminho mais longo, mas mais eficaz do amor. Nas suas pegadas e unidos a Ele, devemos todos empenharmo-nos em nos opor ao mal com o bem, à mentira com a verdade, ao ódio com o amor”. 
O Papa Bento XVI recordou ainda que o amor deve traduzir-se em gestos concretos para com o próximo, especialmente com os pobres e necessitados: “A concretude do amor constitui um dos elementos essenciais da vida dos cristãos, que são encorajados por Jesus a serem luz do mundo, para que os homens, vendo suas ‘boas obras”, dêem glória a Deus (cfr Mt 5,16). Esta recomendação chega até nós mais oportuna do que nunca no início da Quaresma, para que compreendamos sempre mais que “a caridade não é para a Igreja uma espécie de atividade de assistência social... mas pertence à sua natureza, é expressão irrenunciável da sua própria essência" (Deus caritas est, 25, a)”. (S.L.) (Agência Fides 2/3/2006)

Links:

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=469
3 de março de 2006 – Visita à Rádio Vaticano, nos 75 anos de fundação da emissora
VATICANO - Papa Bento XVI em visita à sede da Rádio Vaticano, pelos 75 anos de fundação da emissora: “Um coro de vozes que ressoa em mais de 40 línguas e pode dialogar com culturas e religiões diferentes”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A Rádio Vaticano não é mais hoje uma única voz que irradia de um único ponto, como foi com a primeira estação marconiana. É principalmente um coro de vozes que ressoa em mais de 40 línguas e pode dialogar com culturas e religiões diferentes; um coro de vozes que percorre os caminhos do éter graças às ondas eletromagnéticas e se difunde capilarmente para permanecer inciso naquela rede telemática sempre mais condensada que envolve o planeta. Continuem, caros amigos, a atuar no grande areópago da comunicação moderna… Mas não se esqueçam que, para realizar a missão a vocês confiada, é preciso, certamente, de uma adequada formação técnica e profissional, mas é necessário principalmente que cultivem incessantemente em vocês um espírito de oração e de fiel adesão aos ensinamentos de Cristo e da sua Igreja”. Esta é a exortação que o Santo Padre Bento XVI dirigiu esta manhã aos funcionários da Rádio Vaticano, durante a visita que o Papa realizou à sede da emissora, por ocasião dos 75 anos de fundação da rádio. O Santo Padre visitou o Estúdio 3 – onde abençoou a placa "Cardeal Karol Wojtyla" - e a Redação do One-O-Five. Sucessivamente, depois de um momento de oração na Capela do edifício, encontrou na Sala Marconi os funcionários da Rádio Vaticano.

No seu discurso, o Papa Bento XVI agradeceu aos jesuítas pelo serviço que prestam à Santa Sé desde as origens da Rádio Vaticano, e percorreu as principais etapas desses 75 anos de vida: servindo-se das mais avançadas tecnologias, a Rádio Vaticano produz programas em diversas línguas, gravados e transmitidos por numerosas emissoras em todos os continentes.

“Caros amigos – prosseguiu o Santo Padre - , só podemos agradecer a Deus por tudo isso e, ao mesmo tempo, rezar para que Ele continue e assisti-los em seu trabalho”, e reiterou como “esta missão permanece sempre atual, mesmo se com o tempo mudam as circunstâncias e as modalidades para atuá-la”. 

Precedentemente, o Santo Padre dirigiu uma breve saudação a todos os ouvintes da Rádio Vaticano na redação do One-O-Five: “Hoje, a voz da Rádio Vaticano pode chegar a todas as partes do mundo, a tantas casas e – como foi destacado – principalmente existe uma bela reciprocidade, não somente falando, mas também acolhendo as respostas, em um verdadeiro diálogo para entender, para responder e para construir a família de Deus. Parece-me este o sentido de um meio de comunicação como este: ajudar a construir a grande família que não conhece fronteiras, na qual, na multiplicidade das culturas e das línguas, todos são irmãos e irmãs, e assim representam uma força para a paz”. (S.L.) (Agência Fides 3/3/2006)

-> Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=470
5 de março de 2006 - Angelus
VATICANO - Papa Bento XVI no Angelus: “Que a Quaresma seja para todos os cristãos uma ocasião de conversão e de um impulso mais valente para a santidade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No primeiro domingo de Quaresma, o Santo Padre Bento XVI voltou a destacar o significado deste período do ano litúrgico, “que estimula os cristãos a comprometer-se em um caminho de preparação para a Páscoa”. No seu discurso antes da oração do Angelus, domingo, 5 março, o Santo Padre falou sobre o Evangelho do dia, que recorda o período de retiro de 40 dias vivido por Jesus no deserto, onde superou as tentações de satanás. “Seguindo seu Mestre e Senhor – disse Bento XVI - , também os cristãos entram espiritualmente no deserto quaresmal para enfrentar junto a Ele «o combate contra o espírito do mal»”.

Sobre a imagem do deserto, “uma metáfora sumamente eloqüente da condição humana”, o Santo Padre recordou a experiência do povo de Israel, peregrino por 40 anos no deserto do Sinai antes de chegar à terra prometida. Durante aquela longa viagem, “os judeus experimentaram toda a força e a insistência do tentador… mas, ao mesmo tempo, graças à mediação de Moisés, aprenderam a escutar a voz do Senhor, que os chamava a converter-se em seu povo santo. Ao meditar nesta passagem da Bíblia, compreendemos que, para realizar plenamente a própria vida na liberdade, é necessário superar a prova que comporta a mesma liberdade, ou seja, a tentação. Somente libertado da escravidão da mentira e do pecado, a pessoa, graças à obediência da fé que a abre à verdade, encontra o sentido pleno de sua existência e alcança a paz, o amor e a alegria”.

O Papa Bento XVI concluiu recordando que “a Quaresma constitui um tempo favorável para uma atenta revisão de vida no recolhimento, na oração e na penitência”, e os Exercícios Espirituais, que se realizarão esta semana no Palácio Apostólico, ajudarão “ajudarão a mim e a meus colaboradores da Cúria Romana a entrar mais consciente neste característico clima quaresmal”. A todos, o Papa pediu que o acompanhem com a oração, garantindo uma recordação ao Senhor “para que a Quaresma seja para todos os cristãos uma ocasião de conversão e de um impulso mais valente para a santidade”. Depois da oração mariana, o Santo Padre recordou a vigília mariana que terá lugar sábado, 11 de março, na Sala Paulo VI, organizada pelos jovens universitários de Roma, da qual participarão, graças a uma conexão rádio-televisiva, inclusive numerosos estudantes de outros países europeus e da África: “Será uma ocasião propícia para pedir à Virgem Santa que abra novos caminhos de cooperação entre os povos da Europa e da África”. (S.L.) (Agência Fides 6/3/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=471
11 de março de 2006 – Audiência aos participantes do Congresso sobre os 40 anos do Decreto Ad Gentes
VATICANO - O Papa Bento XVI aos participantes do Congresso sobre os 40 anos do Decreto Ad Gentes: “O anúncio e o testemunho do Evangelho são o primeiro serviço que os cristãos podem oferecer a cada pessoa e a todo o gênero humano, chamados como são a comunicar a todos o amor de Deus”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Esta manhã, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os participantes do Congresso promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos, nos 40 anos do Decreto Conciliar “Ad Gentes”. No seu discurso, o Papa primeiramente recordou que “com a aprovação, em 7 de dezembro de 1965, do Decreto Ad Gentes foi dado à missão da Igreja um renovado impulso. Os fundamentos teológicos do compromisso missionário foram melhor enucleados; assim como o seu valor e a sua atualidade diante das transformações do mundo e dos desafios que a modernidade põe para a pregação do Evangelho. A Igreja assumiu uma consciência ainda mais clara da sua inata vocação missionária, reconhecendo-a um elemento constitutivo da sua própria natureza”. 

Obediente ao mandamento de Cristo, a comunidade cristã se sente comprometida também hoje com os homens e as mulheres do terceiro milênio, “para que eles conheçam a verdade da mensagem evangélica e abrir-lhes, deste modo, a via da salvação”. Não se trata de algo facultativo, destacou o Santo Padre, “pelo contrário, o anúncio e o testemunho do Evangelho são o primeiro serviço que os cristãos podem oferecer a cada pessoa e a todo o gênero humano, chamados como são a comunicar a todos o amor de Deus, que se manifestou na plenitude do único Redentor do mundo, Jesus Cristo”.

O Papa evocou “a raiz originária da missão da Igreja, ou seja, a vida trinitária de Deus, da qual nasce o movimento de amor que das Pessoas Divinas se efunde sobre a humanidade”… “A tarefa da Igreja é comunicar incessantemente este amor divino, graças à ação vivificante do Espírito Santo. É, com efeito, o Espírito que transforma a vida dos fiéis, liberando-os da escravidão do pecado e da morte, e tornando-os capazes de testemunhar o amor misericordioso de Deus, que quer fazer da humanidade, no seu Filho, uma única família (cfr Deus caritas est, 19)”.

O constante empenho pela missão Ad Gentes foi reiterado também na nossa época, que vê, ao invés, alargar este campo de ação: “A Igreja é hoje chamada a confrontar-se com novos desafios e está pronta a dialogar com culturas e religiões diversas, buscando construir juntos com toda pessoa de boa vontade a pacífica convivência dos povos. O campo da missio ad gentes aparece tão notavelmente ampliado e não definível somente com base a considerações geográficas ou jurídicas; não são, de fato, somente os povos não-cristãos e as terras distantes, mas também os âmbitos sócioculturais e, principalmente, os corações os verdadeiros destinatários da atividade missionária do Povo de Deus”. Para cumprir este mandato, o Santo Padre destacou que são necessários ‘paciência e perspicácia, coragem e humildade, escuta de Deus e vigilante discernimento dos ‘sinais dos tempos’.”

 “A ação evangelizadora deve proceder na mesma estrada seguida por Cristo – prosseguiu o Papa Bento XVI -, ou seja, a estrada da pobreza, da obediência, do serviço e do sacrifício de si mesmo até a morte, da qual [Ele] saiu vencedor. Sim! A Igreja é chamada a servir a humanidade do nosso tempo, confiando unicamente em Jesus, deixando-se iluminar pela sua Palavra e imitando-o no doar-se generosamente aos irmãos. Esta é instrumento na suas mãos e, por isso, realiza o que lhe é possível, consciente de que quem tudo atua é sempre o Senhor.”

Concluindo, o Santo Padre agradeceu aos presentes pela reflexão desenvolvida durante o Congresso - “Com a contribuição de todos os cristãos, o anúncio do Evangelho vai resultar certamente sempre mais compreensível e eficaz” – e antes de abençoar os presentes, recordou as pessoas que deram a vida pelo Evangelho: “Que o sacrifício dessas pessoas obtenha uma renovada primavera, rica de frutos apostólicos para a evangelização”. 


No início da audiência, o Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, dirigiu ao Santo Padre uma saudação, apresentando os conferencistas e os participantes do Congresso. “Nesses anos, o Magistério pontifício não deixou de retomar e desenvolver a riqueza doutrinal, espiritual e pastoral do Decreto conciliar – disse o Card. Sepe -, que constituiu a "magna carta" da vida e da atividade missionária no mundo”. Reiterando o que o próprio Decreto afirma, que “a Igreja é, por usa natureza, missionária", o Prefeito do Dicastério Missionário recordou que “não faltam hoje, como não faltaram no passado e como não faltarão até quando a Igreja for peregrina sobre esta terra, as dificuldades e os desafios que tenderão a impedir e dificultar a missão da Igreja, que quer continuar a obedecer ao mandamento do Seu Senhor e Mestre”. O Congresso quis focalizar os conteúdos teológicos, espirituais e pastorais do Decreto, o caminho e o desenvolvimento do Magistério dos últimos 40 anos e os desafios para o futuro. Os testemunhos de alguns Pastores dos cinco continentes apresentaram a realidade da atividade missionária nos contextos geográficos. “A missão da Igreja não pode e não quer deter-se, apesar dos problemas e dos desafios que não faltarão”, concluiu o Card. Sepe, declarando-se certo de que “o Espírito continuará a dirigir a Igreja de Cristo para levá-la a viver uma nova primavera missionária”. (S.L.) (Agência Fides 11/3/2006) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=472
O texto integral da saudação do Card. Crescenzio Sepe, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=109#
11 de março de 2006 – Encontro com os jovens para o IV Dia Europeu dos Universitários
VATICANO - “Que esta Vigília mariana crie pontes de fraternidade entre os jovens universitários da Europa, e esta noite os prolonga dentro do grande continente africano, para que cresça a comunhão entre as novas gerações e se difunda a civilização do amor”: o encontro do Papa com os estudantes universitários

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Que esta Vigília mariana, cara ao Papa João Paulo II, crie pontes de fraternidade entre os jovens universitários da Europa, e esta noite os prolonga dentro do grande continente africano, para que cresça a comunhão entre as novas gerações e se difunda a civilização do amor. Por isso desejo que chegue aos amigos que estão em conexão conosco da África um abraço particularmente afetuoso, que gostaria de estender a todas as caras populações africanas”. Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos estudantes universitários que na tarde de sábado, 11 de março, lotaram a Sala Paulo VI, no Vaticano, para o IV Dia Europeu dos Universitários, promovido pelo Conselho das Conferências Episcopais da Europa e pelo Departamento para a pastoral universitária do Vicariato de Roma, sobre o tema: "O humanismo cristão, caminho para uma nova cooperação entre Europa e África".

Durante o encontro de oração, foram efetuadas conexões via satélite com os universitários de Bonn, Dublin, Friburgo, Madri, Mônaco de Baviera, Salamanca, São Petersburgo, Sofia, Abidjan, Antananarivo, Owerri e Nairóbi. O Santo Padre, depois de guiar a reza do terço, se dirigiu em diversas línguas aos universitários presentes na Sala e àqueles conectados nas várias cidades européias e africanas. Em especial, o Papa Bento XVI invocou a intercessão da Virgem Maria para que os estudantes universitários saibam dar “testemunho do amor de Deus entre seus amigos e companheiros”, saibam integrar “verdade e amor em seus estudos e em suas vidas”, “sigam sempre Jesus na estrada do amor”.  


No final das saudações, o Papa anunciou a entrega da sua Encíclica “Deus caritas est” a alguns representantes dos estudantes: “Deste modo, simbolicamente, pretende entregá-la a todos os universitários da Europa e da África, com os votos de que a verdade fundamental da fé cristã – Deus é amor – ilumine o caminho de cada um de vocês e se irradie através de seu testemunho aos companheiros de estudo. Esta verdade sobre o amor de Deus, origem, sentido e fim do universo e da história, foi revelada por Jesus Cristo, com a palavra e a com a vida, maximamente na sua Páscoa de morte e ressurreição. Esta está na base da sabedoria cristã que, como fermento, é capaz de fazer fermentar cada cultura humana, para que expresse o melhor de si e coopere para o crescimento de um mundo mais justo e pacifico.”


Com a sua encíclica, o Papa idealmente entregou aos jovens a sua Mensagem para o XXI Dia Mundial da Juventude, que será celebrado no Domingo de Ramos, 9 de abril, e convidou para o tradicional encontro com todos os jovens, na tarde de quinta-feira, 6 de abril, na Praça S. Pedro: “Acolheremos a Cruz peregrina proveniente de Colônia e recordaremos com coração grato, há cerca de um ano de sua morte, o meu grande predecessor João Paulo II”. (S.L.) (Agência Fides 13/3/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=474
12 de março de 2006 - Angelus

VATICANO - O Angelus do Papa Bento XVI: “Ninguém pode se permitir viver «no Tabor» enquanto está nesta terra. A existência humana é um caminho de fé e, como tal, avança mais na penumbra que em plena luz, com momentos de escuridão e inclusive de densa treva”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No segundo domingo da Quaresma, 12 de março, o Santo Padre Bento XVI se inspirou no episódio evangélico da Transfiguração do Senhor, proposto pela liturgia, para o seu discurso aos fiéis reunidos na Praça S. Pedro, para a tradicional oração do Angelus. “Atônitos na presença do Senhor transfigurado, que conversava com Moisés e Elias – disse o Santo Padre -, Pedro, Tiago e João ficaram repentinamente rodeados por uma nuvem da qual surgiu uma voz que proclamou «Este é meu Filho amado, escutai-o» (Mc 9,7)”. O Papa explicou: “Quando se tem a graça de experimentar uma forte experiência de Deus, é como se se vivesse algo análogo ao que viveram os discípulos durante a Transfiguração: durante um momento experimenta-se com antecipação algo que constituirá a felicidade do Paraíso: Trata-se, em geral, de breves experiências que em certas ocasiões Deus concede, especialmente em previsão de duras provas. Contudo, ninguém vive «no Tabor» enquanto está nesta terra. A existência humana é um caminho de fé e, como tal, avança mais na penumbra que em plena luz, com momentos de escuridão e inclusive de densa treva. Enquanto estamos aqui, nossa relação com Deus desenvolve-se mais com a escuta que com a visão; e inclusive a contemplação acontece, por assim dizer, a olhos fechados, graças à luz interior acesa em nós pela Palavra de Deus”.


Em seguida, o Papa Bento XVI recordou o exemplo da Virgem Maria, que “caminhou dia após dia como em uma peregrinação da fé, custodiando constantemente em seu coração a Palavra que Deus lhe dirigia”,  e convidou a segui-La nesta sua atitude de escuta, principalmente durante o tempo quaresmal: escutar Cristo na sua Palavra, custodiada na Sagrada Escritura. Escutá-lo nos acontecimentos mesmos de nossa vida, tentando ler neles as mensagens da Providência. Escutá-lo, por último, nos irmãos, especialmente nos pequenos e nos pobres. E o Santo Padre concluiu com esta exortação: “Escutar a Cristo e obedecer sua voz: este é o único caminho que leva à plenitude da alegria e do amor”. (S.L.) (Agência Fides 13/3/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=473
15 de março de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - Papa Bento XVI inicia um novo ciclo de catequeses dedicado ao mistério da relação entre Cristo e a Igreja: a luz da Face de Cristo se reflete na face da Igreja, “apesar dos limites e das sombras de nossa humanidade frágil e pecadora”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI deu início hoje, durante a audiência geral na praça S. Pedro, a um novo ciclo de catequeses, como anunciou no início do seu discurso: “Quero dedicar os próximos encontros de quarta-feira ao mistério da relação entre Cristo e a Igreja, considerando-o a partir da experiência dos apóstolos, à luz da tarefa a eles confiada. A Igreja foi constituída sobre o fundamento dos apóstolos como comunidade de fé, de esperança e de caridade. Por meio dos apóstolos, remontamo-nos ao próprio Jesus”. Retomando a proposta de João Paulo II no início do terceiro milênio, expressa na Carta apostólica “Novo millennio ineunte”, de contemplar “a face de Cristo”, o Papa Bento XVI disse que quer proceder na mesma direção: “quero mostrar precisamente que a luz desse Rosto se reflete no rosto da Igreja, apesar dos limites e das sombras de nossa humanidade frágil e pecadora. Depois de Maria, reflexo puro da luz de Cristo, os apóstolos, com sua palavra e testemunho, entregam-nos a verdade de Cristo. Sua missão não está isolada, marca-se dentro de um mistério de comunhão que envolve todo o Povo de Deus e se realiza por etapas, da antiga à nova Aliança.”


Primeiramente, o Santo Padre destacou “há que dizer que se transforma totalmente a mensagem de Jesus se ela é separada do contexto da fé e da esperança do povo eleito”… “Ainda que sua pregação é sempre um chamado à conversão pessoal, na realidade tende continuamente a constituir o Povo de Deus que veio a reunir e a salvar”… “Um sinal evidente da intenção do Nazareno de reunir a comunidade da Aliança para manifestar nela o cumprimento das promessas feitas aos Padres, que sempre falam de convocação, de unificação, de unidade, é a instituição dos Doze”… “Elegendo os Doze, e introduzindo-os em uma comunhão de vida com ele e fazendo-os partícipes de sua própria missão de anúncio do Reino, com palavras e obras Jesus quer dizer que chegou o tempo definitivo no qual reconstitui o povo de Deus, o povo das doze tribos, que se converte agora em um povo universal, sua Igreja”.

Com sua própria existência, os Doze “convertem-se em um chamado para todo Israel a converter-se e a deixar-se reunir na nova aliança, cumprimento pleno e perfeito da antiga. Ao ter-lhes confiado a tarefa de celebrar seu memorial na Ceia, antes da Paixão, Jesus mostra que queria transferir a toda a comunidade na pessoa de seus líderes o mandato de ser, na história, sinal e instrumento da reunião escatológica começada por Ele”. Os doze Apostólos são “o sinal mais evidente da vontade de Jesus sobre a existência e a missão de sua Igreja, a garantia de que entre Cristo e a Igreja não há contraposição… Entre o Filho de Deus feito carne e sua Igreja dá-se uma continuidade profunda, inseparável e misteriosa, em virtude da qual Cristo faz-se presente hoje em seu povo. Sempre é nosso contemporâneo, contemporâneo na Igreja, construída sobre o fundamento dos apóstolos, está vivo na sucessão dos apóstolos”. (S.L.) (Agência Fides 15/3/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=475
17 de março de 2006 – Audiência aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais
VATICANO - Papa Bento XVI exorta a ajudar aqueles que atuam no mundo dos meios de comunicação social “a promover aquilo que é bom e autêntico, em particular a propósito do significado da existência humana e social, e a denunciar aquilo que é falso”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Eu os exorto a renovar seus esforços dirigidos a ajudar aqueles que atuam no mundo dos meios de comunicação social “a promover aquilo que é bom e autêntico, em particular a propósito do significado da existência humana e social, e a denunciar aquilo que é falso, principalmente tendências que prejudicam o tecido de uma sociedade civil digna da pessoa humana.” Este é o convite que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, recebidos em audiência na manhã de 17 de março, na Sala Clementina, no Vaticano.  

“Desejo agradecer a todos vocês pelo empenho no importante apostolado das comunicações sociais – disse o Santo Padre no início do seu discurso – seja como forma direta de evangelização, seja como contribuição à promoção de tudo aquilo que é bom e autêntico para cada sociedade humana”. O Papa Bento XVI citou a sua primeira Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais, sobre os meios de comunicação “como rede que facilita a comunicação, a comunhão e a cooperação”. Quarenta anos depois do Decreto do Concílio Vaticano II, “Inter Mirifica”, que já havia reconhecido o enorme poder dos meios de comunicação social ao inspirar a mente dos indivíduos e ao plasmar seu pensamento, hoje compreendemos mais do que nunca “a exigência de utilizar aqueles poder em beneficio da humanidade”.

O Papa Bento XVI indicou aos presentes o desafio de encorajar as comunicações sociais e a indústria do entretenimento a serem protagonistas da verdade e promotores de paz: “Este empenho requer coragem e determinação de princípio àqueles que possuem a influente indústria da comunicação social ou trabalham nela, a fim de garantir que a promoção do bem comum nunca seja sacrificada a um desejo egoístico de lucro ou a um programa ideológico de escassa responsabilidade pública”. 

Uma outra urgência identificada pelo Santo Padre na Mensagem deste ano para  o Dia Mundial das Comunicações Sociais diz respeito à necessidade de apoiar o matrimônio e a vida familiar, “fundamento de cada cultura e sociedade. Em cooperação com os pais, as comunicações sociais e a industria do entretenimento podem ser de ajuda na vocação difícil, mas satisfatória de criar os filhos, apresentando modelos edificantes de vida e de amor. Quanto é desencorajador e destrutivo para todos nós quando acontece o contrário!”. O Papa Bento XVI concluiu o seu discurso citando as palavras de S. Paulo - “Cristo é a nossa paz: n’Ele somos um único povo (cfr Ef 2, 14)” -  e com uma exortação: “Trabalhemos juntos para edificar a comunhão de amor segundo os planos que o Criador evidenciou através do seu Filho!” (S.L.) (Agência Fides 18/3/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=476
18 de março de 2006 – Audiência aos Bispos de Camarões em visita Ad limina Apostolorum
VATICANO - Papa Bento XVI, ao receber os Bispos de Camarões, faz votos para que as instituições eclesiológicas e espirituais da Exortação apostólica “Ecclesia in Africa” suscitem “um ímpeto novo, para realizar a missão salvífica que a Igreja recebeu de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O décimo aniversário da Exortação Apostólica pós-sinodal “Ecclesia in Africa”, assinada em Yaoundé em setembro de 1995 pelo Papa João Paulo II, caracterizou a vida da Igreja em Camarões no ano passado. Por esse motivo, o Papa Bento XVI fez votos para que “as instituições eclesiológicas e espirituais contidas neste texto, verdadeiros antídotos contra o desencorajamento e a resignação”, suscitem “um ímpeto novo, para realizar a missão salvífica que a Igreja recebeu de Cristo”. Recebendo em audiência os Bispos de Camarões em visita Ad limina apostolorum, no sábado, 18 de março, o Santo Padre destacou: “Trata-se de fazer penetrar o Evangelho no mais profundo das culturas e das tradições de seu povo, caracterizadas pela riqueza de seus valores humanos, espirituais e morais, sem deixar de purificar tais culturas, através de uma necessária conversão daquilo que nelas se opõe à plenitude de verdade e de vida que se manifesta em Cristo Jesus. Isso requer também anunciar e viver a Boa Nova iniciando, sem medo, um diálogo crítico com as novas culturas ligadas ao emergir da mundialização, para que a Igreja contribua com uma mensagem sempre mais pertinente e crível, permanecendo fiel ao mandamento que recebeu do seu Senhor.”

Dos relatórios qüinqüenais dos Bispos, emerge um “contexto econômico e social desfavorável, que faz aumentar o número de pessoas em condição de grande precariedade, enfraquecendo o laço social e comportando a perda de um certo número de valores tradicionais…”. Entre os outros motivos de preocupação e desafio para a Igreja, o Papa Bento XVI recordou a ofensiva das seitas, as diversas práticas de religiosidade popular que devem ser constantemente purificadas e as devastações da Aids. “Nesta perspectiva – prosseguiu o Papa – é oportuno ajudar todos os membros da Igreja, sem exceções, a desenvolver uma intimidade sempre maior com Cristo, alimentada pela Palavra de Deus, através de uma vida de oração intensa e de uma vida sacramental regular”.

Os Bispos são chamados “através da palavra e do testemunho de vida”, a “convidar os homens e descobrirem Cristo na força do Espírito e a confirmá-los na fé viva”. Em particular, que a riqueza das homilias, uma catequese estruturada, a formação inicial e permanente dos catequistas e o apoio à pesquisa teológica, “possam suscitar um novo ímpeto de santidade nas comunidades. Os cristãos poderão, então, ocupar seu lugar e agir com competência nos âmbitos da vida social, da política e da economia”. O Papa Bento XVI exortou os Bispos a prosseguirem no caminho da colaboração pastoral e da unidade, que “ajuda a levar adiante a evangelização de seu povo marcado por diferenças étnicas”, e os encorajou a mostrar com as palavras e os escritos que “a Igreja católica dá muita importância ao bem-estar e à dignidade de todos os habitantes de Camarões, sem exceções, e à realização de suas aspirações profundas à unidade, à justiça e à fraternidade”.


Alegrando-se com o crescente número de sacerdotes e de seminaristas, e agradecendo também “o trabalho paciente dos missionários que os precederam, que se doaram com generosidade e espírito apostólico para edificar comunidades capazes de suscitar no seu interior vocações sacerdotais”, o Santo Padre evidenciou a necessidade de que os Bispos estejam atentos “aos vínculos de comunhão fraterna” com os seus sacerdotes e que estes meditem “sobre o dom total que fizeram de si a Deus e à Igreja, semelhante ao dom de Cristo, e sobre as exigências que a caridade pastoral comporta, em particular sobre a necessidade de uma vida casta vivida no celibato, em conformidade com a lei da Igreja, sobre um justo exercício da autoridade e de uma relação saudável com os bens materiais”. “Não são as nossas ações pastorais, mas o dom de nós mesmos e o testemunho de vida – evidenciou o Papa - a revelar o amor de Cristo pelo rebanho”. 

Na parte conclusiva do seu discurso, o Santo Padre exortou os Bispos a promoverem uma adequada pastoral familiar, e apreciou as muitas iniciativas através das quais “a Igreja em Camarões se preocupa constantemente em manifestar de maneira específica e eficaz a caridade de Cristo para com todos”. Por fim, o Papa Bento XVI exortou os Bispos de Camarões “a prosseguirem a obra de evangelização... a consolidarem relações fraternas com as outras confissões cristãs e com os fiéis de outras religiões, para manifestar o amor de Cristo Salvador, que faz nascer entre os homens o desejo de viver em paz e de formar um povo de irmãos”. (S.L.) (Agência Fides 20/3/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=478
19 de março de - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus: “Do exemplo de São José, chega a todos um forte convite a desempenhar com fidelidade, simplicidade e modéstia a tarefa que a Providência nos designou”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Hoje, 19 de março, é a solenidade de São José, mas ao coincidir com o terceiro domingo da Quaresma, sua celebração litúrgica se propõe para amanhã. Contudo, o contexto mariano do Angelus convida a deter-se com veneração na figura do esposo da Santíssima Virgem Maria e Padroeiro da Igreja universal.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos fiéis reunidos na praça S. Pedro para a oração do Angelus, no domingo, 19 de março. O Papa evidenciou que “a figura deste grande Santo, ainda permanecendo mais escondida, reveste na história da salvação uma importância fundamental”. Ele se demonstrou autêntico herdeiro da fé de Abraão … Sua grandeza, como a de Maria, se destaca ainda mais porque sua missão se desenvolveu na humildade e na discreta casa de Nazaré”. 

O Santo Padre indicou que S. José é um exemplo para todos “a desempenhar com fidelidade, simplicidade e modéstia a tarefa que a Providência nos designou”. “Penso antes de tudo nos pais e mães de família – prosseguiu o Papa -, e rogo para que saibam apreciar sempre a beleza de uma vida simples e de trabalho, cultivando com atenção a relação conjugal e cumprindo com entusiasmo a grande e não fácil missão educadora. Aos sacerdotes, que exercem a paternidade em relação às comunidades eclesiais, que saibam, como São José, amar a Igreja com afeto e plena dedicação, e sustentem as pessoas consagradas em sua gozosa e fiel observância dos conselhos evangélicos de pobreza, castidade e obediência. Que proteja os trabalhadores de todo o mundo para que contribuam com suas distintas profissões ao progresso de toda a humanidade, e que ajude todo cristão a realizar com confiança e amor a vontade de Deus, cooperando assim ao cumprimento da obra da salvação”. (S.L.) (Agência Fides 20/3/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=477
19 de março de 2006 – Homilia durante a Santa Missa dedicada ao mundo do trabalho
VATICANO - O Papa na Missa para os trabalhadores: “O trabalho reveste importância primária para a realização do homem e para o desenvolvimento da sociedade, e por isso é necessário que se organize e se realize sempre no pleno respeito da dignidade humana e ao serviço do bem comum”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O trabalho reveste importância primária para a realização do homem e para o desenvolvimento da sociedade, e por isso é necessário que se organize e se realize sempre no pleno respeito da dignidade humana e ao serviço do bem comum. Ao mesmo tempo, é indispensável que o homem não se deixe submeter pelo trabalho, que não o idolatre, pretendendo encontrar nele o sentido último e definitivo da vida.” Foi o que afirmou o Santo Padre Bento XVI no domingo, 19 de março, durante a Santa Missa para os trabalhadores que presidiu na Basílica Vaticana. No início do rito, Dom Arrigo Miglio, Bispo de Ivrea, Presidente da Comissão Episcopal da Cei para os problemas sociais e do trabalho, da justiça e da paz, dirigiu uma saudação ao Santo Padre Bento XVI, com as felicitações pelo seu onomástico.


Comentando as leituras do dia, na homilia o Santo Padre evidenciou que o Decálogo quer ser uma confirmação da liberdade conquistada por Israel: “Com efeito, os mandamentos, se são vistos em profundidade, são o meio que o Senhor nos dá para defender nossa liberdade, tanto dos condicionamentos internos das paixões, como dos abusos externos dos mal intencionados. Os «não» dos mandamentos são também tantos «sim» ao crescimento de uma autêntica liberdade”. Além disso, “mediante a Lei dada pela mão de Moisés, o Senhor revela que quer selar com Israel um pacto de aliança. A lei, portanto, mais que uma imposição, é um dom”. A segunda mensagem oferecida pela Liturgia do dia e evidenciada pelo Papa faz compreender que “a Lei mosaica encontrou pleno cumprimento em Jesus, que revelou a sabedoria e o amor de Deus mediante o mistério da Cruz… Enquanto neste tempo quaresmal nos preparamos para reviver no tríduo pascal este acontecimento central de nossa salvação, já olhamos para o Crucificado entrevendo n’Ele o resplendor do Ressuscitado”.


Um outro aspecto importante da existência humana levado em consideração pelo Papa Bento XVI na sua homilia, diz respeito à realidade do trabalho. “A Bíblia, em diferentes páginas, mostra como o trabalho pertence à condição originária do homem”, recordou o Santo Padre, e “a Igreja sempre mostrou, especialmente no último século, atenção e solicitude por este âmbito da sociedade”. O Papa reiterou o convite contido na primeira leitura - "Recorda o dia do sábado para santificá-lo. Seis dias trabalharás e farás todos os teus trabalhos, mas o dia sétimo é dia de descanso para Yahveh, teu Deus» (Ex 20, 8-9) – e disse: “O sábado é dia santificado, isto é, consagrado a Deus, no qual o homem compreende melhor o sentido de sua existência e também da atividade do trabalho. Pode-se, portanto, afirmar que o ensinamento bíblico sobre o trabalho encontra sua coroação no mandamento do descanso”. 

A partir do momento que “a atividade profissional deve servir ao verdadeiro bem da humanidade”, não basta a qualificação técnica e profissional, a criação de uma ordem social justa e atenta ao bem de todos, recordou o Papa Bento XVI, mas “é necessário viver uma espiritualidade que ajude os fiéis a santificarem-se através do próprio trabalho, imitando São José, que cada dia teve de prover às necessidades da Sagrada Família com suas mãos e a quem, por isso, a Igreja assinala como padroeiro dos trabalhadores. Seu testemunho mostra que o homem é sujeito e protagonista do trabalho”. Por fim, o Santo Padre mencionou especialmente os jovens, que “a duras penas conseguem introduzir-se no mundo do trabalho, os desempregados e os que sofrem as moléstias devidas a difundidas crises ocupacionais”. (S.L.) (Agência Fides 20/3/2006)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=479
22 de março de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - Na Audiência Geral da quarta-feira, o Papa Bento XVI lançou um apelo pelo Dia Mundial de luta contra a tuberculose, já e o tema de sua catequese foi: “Os Apóstolos, testemunhas e enviados de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides)- “Recorre em 24 de março o Dia Mundial de luta contra a Tuberculose, promovido pelas Nações Unidas. Esta é uma ocasião propícia para solicitar um renovado compromisso em nível global, para que se tornem disponíveis os recursos necessários para tratar nossos irmãos doentes, que muitas vezes vivem em situação de grande pobreza. Encorajo as iniciativas de assistência e de solidariedade para com eles, fazendo votos que lhes sejam garantidas dignas condições de vida.” Este foi o apelo lançado pelo Santo Padre, Papa Bento XVI, em 22 de março, durante a Audiência Geral na Praça S. Pedro.


Na Audiência, o Papa fez sua catequese sobre “Os Apóstolos, testemunhas e enviados de Cristo”. “A Carta aos Efésios”, disse o Santo Padre, “apresenta a Igreja como um edifício construído «sobre a base dos apóstolos e profetas, sendo a pedra angular o próprio Cristo» (2, 20). No Apocalipse, o papel dos apóstolos, e mais especificamente o dos Doze, é esclarecido com a perspectiva escatológica da Jerusalém celeste, apresentada como uma cidade cuja muralha «assenta-se sobre doze pedras, que levam os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro” (21,14)”.

O Papa Bento XVI recordou o chamado dos primeiros Apóstolos: “Os Evangelhos coincidem em narrar que o chamado aos apóstolos marcou os primeiros passos do ministério de Jesus, após o batismo recebido pelo Batista nas águas do Jordão. Segundo a narração de Marcos (1, 16-20) e de Mateus (4, 18-22), o cenário do chamado aos primeiros apóstolos é o lago da Galiléia. Jesus acaba de começar a pregação do Reino de Deus, quando seu olhar dirige-se a dois pares de irmãos: Simão e André, São Tiago e João. São pescadores, dedicados a seu trabalho cotidiano. Lançam as redes, reparam-nas. Mas lhes espera outra pesca. Jesus os chama com decisão e eles o seguem com prontidão: a partir de agora serão «pescadores de homens» (Cf. Marcos 1, 17; Mateus 4, 19). Lucas, apesar de seguir a mesma tradição, oferece uma narração mais elaborada (5,1-11)”.

O trecho evangélico, afirma o Santo Padre, “mostra o caminho de fé dos primeiros discípulos, precisando que o convite ao seguimento lhes chega depois de ter escutado a primeira pregação de Jesus, e depois de ter experimentado seus primeiros sinais prodigiosos. Em particular, a pesca milagrosa constitui o contexto imediato e oferece o símbolo da missão de pescadores de homens que lhes foi confiado. O destino destes «chamados», a partir de agora, ficará intimamente ligado ao de Jesus. O apóstolo é um enviado, mas primeiramente é um «especialista» em Jesus”. (L.M.) (Agência Fides 22/3/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=480
24 de março de 2006 – Consistório ordinario Público para a criação de 15 novos Cardeais
VATICANO - Primeiro Consistório do Papa Bento XVI para a criação de 15 novos Cardeais
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI celebrou na manhã de 24 de março de 2006, no patamar da Basílica Vaticana, seu primeiro Consistório Ordinário Público, para a criação de quinze novos Cardeais. 
Eem nome de todos, o primeiro dos novos Cardeais, Dom William Joseph Levada, Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, dirigiu ao Papa uma saudação de homenagem e gratidão.
“O Consistório Ordinário público é um evento que manifesta com grande eloqüência a natureza universal da Igreja, difundida em todos os cantos do mundo, para anunciar a todos a Boa Nova de Cristo Salvador” - disse o Papa Bento XVI, em sua Homilia.
Dirigindo-se aos novos Cardeais, o Papa acrescentou: “A total e generosa disponibilidade em servir o próximo é o sinal distintivo de quem, na Igreja, tem lugar de autoridade, porque assim foi para o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a própria vida como resgate para muitos (Mc 10, 45). Embora sendo Deus, e impulsionado por sua divindade, Ele assumiu a forma de servo - formam servi - como se expressa o hino a Cristo contido na Carta aos Filipenses (cfr 2,6-7)”. “A afirmação do Príncipe dos Apóstolos cabe particularmente a quem é chamado a vestir a púrpura cardinalícia” continua o Santo Padre.
“A púrpura que vestem seja sempre expressão da Caritas Christi, estimulando-os a um amor apaixonado por Cristo, por sua Igreja e para a humanidade. Vocês têm, agora, mais um motivo para tentar reviver os mesmos sentimentos que levaram o Filho de Deus, feito homem, para derramar o seu sangue, em nome dos pecados de toda a humanidade. Conto com vocês, veneráveis Irmãos, conto com todo o Colégio do qual entram como membros, para anunciar ao mundo que Deus caritas est”, conclui o Papa.
Links:

L’Homilia del Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=481
25 de março de 2006 – Homilia na Santa Missa para a entrega do anel cardinalício aos novos Cardeais
VATICANO - Capela Papal e Concelebração Eucarística com os novos Cardeais para a entrega do anel cardinalício

Cidade do Vaticano (Agência Fides)- No sábado, 25 de março, Solenidade da Anunciação do Senhor, no Sagrado da Basílica Vaticana, se realizou a solene Capela Papal durante a qual o Santo Padre Bento XVI presidiu a concelebração eucarística com os novos Cardeais criados no Consistório de 24 de março, aos quais entregou o Anel cardinalício, "sinal de dignidade, de solicitude pastoral e da mais salda comunhão com a Sé de Pedro".

“De geração em geração, permanece vivo o estupor por este inefável mistério. Santo Agostinho, imaginando de dirigir-se ao Anjo da Anunciação, pergunta: "Diga-me, oh Anjo, por que isso aconteceu em Maria?”, destacou o Santo Padre na sua homilia. “A resposta, afirma o Mensageiro, é contida nas próprias palavras de saudação: "Ave, oh cheia de graça". Com efeito, o Anjo “entrando n’Ela”, não a chama com o nome terreno, Maria, mas com o seu nome divino, assim como Deus desde sempre a vê e a qualifica: “Cheia de graça – gratia plena”.

Dirigindo-se aos novos Cardeais, Bento XVI afirmou: “Que grande dom, Irmãos, poder realizar esta sugestiva celebração na solenidade da Anunciação do Senhor! Quanta luz podemos aprender deste mistério para a nossa vida de ministros da Igreja. Em particular, vocês, caro novos Cardeais, que apoio poderão ter para sua missão de eminente "Senado" do Sucessor de Pedro! Esta providencial coincidência nos ajuda a considerar o evento hodierno, em que se evidencia de modo particular o principio petrino da Igreja, à luz do outro principio, aquele mariano, que é ainda mais originário e fundamental. A importância do princípio mariano na Igreja foi particularmente evidenciada, depois do Concílio, pelo meu amado Predecessor Papa João Paulo II, coerentemente com o seu lema Totus tuus”.

 “O tema da relação entre o princípio petrino e aquele mariano pode ser encontrado também no símbolo do anel, que daqui a pouco lhes entregarei. O anel é sempre um sinal nupcial”, recordou o Santo Padre. “Que o recebimento do anel seja, portanto, para vocês, como renovar o seu ‘sim’, o ‘eis-me’, dirigido ao mesmo tempo ao Senhor Jesus, que os escolheu e constituiu, e à sua santa Igreja, que são chamados a servir com amor esponsal. As duas dimensões da Igreja, mariana e petrina, se encontram, portanto, naquilo que constitui a realização de ambas, ou seja, no valor supremo da caridade, o carisma “maior”, a “melhor via de todas”, como escreve o apóstolo Paulo (1 Cor 12,31; 13,13)”. (L.M.) (Agência Fides 25/3/2006)

Capela Papal e Concelebração Eucarística com os novos Cardeais para a entrega do anel cardinalício, 25.03.2006

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=482
26 de março de 2006 - Angelus

VATICANO - Recordando o dia dos missionários mártires, o Papa no Angelus destaca que “o consistório foi uma ocasião para nos sentirmos mais perto do que nunca de todos esses cristãos que sofrem perseguições por causa da fé”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A “intensa experiência eclesial” do Consistório, que acaba de ser realizado e “que nos permitiu saborear a riqueza espiritual da coletividade, ao encontrar-nos juntos entre irmãos de diferentes lugares, unidos todos pelo único amor por Cristo e por sua Igreja”, foi evocada pelo Santo Padre Bento XVI no Angelus de domingo, 26 de março. O Papa destacou: “Voltamos a viver a realidade da comunidade cristã inicial, reunida ao redor de Maria, Mãe de Jesus, e de Pedro, para acolher o dom do Espírito e comprometer-se a difundir o Evangelho no mundo inteiro. A fidelidade a esta missão até o sacrifício da vida é um caráter distintivo dos cardeais, como testemunha seu juramento e como simboliza a púrpura, que tem a cor do sangue”.

Em particular, o Papa Bento XVI recordou que o Consistório se realizou em 24 de março, dia em que se recordam “os missionários que no ano passado morreram nas fronteiras da evangelização e do serviço ao homem em diferentes partes da terra”. O Santo Padre prosseguiu: “O consistório foi uma ocasião para nos sentirmos mais perto do que nunca de todos esses cristãos que sofrem perseguições por causa da fé. Seu testemunho, do qual diariamente recebemos notícias, e sobretudo o sacrifício dos quem foram assassinados, é para nós motivo de edificação e nos motiva a um compromisso evangélico cada vez mais sincero e generoso. Meu pensamento dirige-se, particularmente, àquelas comunidades que vivem nos países nos quais falta a liberdade religiosa ou sofrem de fato múltiplas restrições. A todas elas, envio meu afetuoso alento para perseverarem na paciência e na caridade de Cristo, semente do Reino de Deus, que vem e que já está no mundo”. 

Antes de rezar o Angelus, o Papa convidou a olhar para Maria, Rainha dos Apóstolos, que acompanha a Igreja que “avança na história e se difunde sobre a terra”: “Como no Cenáculo – disse Bento XVI - a Virgem Santa é sempre para os cristãos a memória viva de Jesus. Ela anima sua oração e sustenta sua esperança. A ela pedimos que nos guie no caminho cotidiano e que proteja com especial predileção essas comunidades cristãs que atravessam condições de particular dificuldade e sofrimento”. (S.L.) (Agência Fides 27/3/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=483
26 de março de 2006 – Homilia durante a Santa Missa na Paróquia de Deus Pai Misericordioso
VATICANO - Papa Bento XVI em visita pastoral à Paróquia de Deus Pai Misericordioso: “Apesar da nossa indignidade, nós somos destinatários da infinita misericórdia de Deus. Deus nos ama em um modo que poderíamos dizer "obstinado", e nos envolve com sua inesgotável ternura”

Roma (Agência Fides) – No quarto domingo da Quaresma, 26 de março, o Santo Padre Bento XVI visitou a Paróquia de Deus Pai Misericordioso, desejada pelo Papa João Paulo II em recordação do Grande Jubileu do Ano 2000. A liturgia deste domingo – designada como "domingo Laetare" - é permeada de alegria. “A pergunta surge espontânea: mas qual é o motivo pelo qual devemos alegrar-nos?”, perguntou o Papa durante a homilia, e explicou: “Certamente, um motivo é o aproximar-se da Páscoa, cuja previsão nos faz saborear antecipadamente a alegria do encontro com o Cristo ressuscitado. A razão mais profunda está, porém, na mensagem oferecida pelas leituras bíblicas que a liturgia de hoje propõe. Estas nos recordam que, apesar da nossa indignidade, nós somos destinatários da infinita misericórdia de Deus. Deus nos ama em um modo que poderíamos dizer "obstinado", e nos envolve com sua inesgotável ternura”.

Depois de ilustrar o sentido das leituras proclamadas durante a liturgia da Palavra, o Papa Bento XVI recordou que esta igreja “foi desejada pelo meu amado Predecessor João Paulo II, como recordação do Grande Jubileu do Ano 2000, para que condensasse de maneira eficaz o significado daquele evento espiritual extraordinário”. O Papa então leu o texto que João Paulo II tinha preparado para o Angelus de domingo, 3 de abril, domingo de Páscoa, mas que não pôde pronunciar. O texto assim dizia: “À humanidade, que às vezes parece perdida e dominada pelo poder do mal, do egoísmo e do medo, o Senhor ressuscitado oferece como dom o seu amor que perdoa, reconcilia e abre a alma à esperança. É amor que converte os corações e doa a paz". E acrescentava: "Que necessidade o mundo tem de compreender e acolher a Divina Misericórdia!".

Na parte conclusiva da homilia, o Santo Padre dirigiu uma particular saudação ao pároco, ao Cardeal Vigário Camillo Ruini e ao Cardeal Crescenzio Sepe, titular da igreja, ao vice-administrador e Bispo do setor leste de Roma, Dom Luigi Moretti, e a todos aqueles que colaboram nas atividades pastorais. E assim exortou os presentes: “Compreender e acolher o amor misericordioso de Deus: que este seja o compromisso primeiramente dentro das famílias e depois em todos os âmbitos do bairro... Prossigam, caros amigos, no caminho empreendido, esforçando-se para fazer de sua paróquia uma verdadeira família, onde a fidelidade à Palavra de Deus e à tradição da Igreja se torne, dia após dia, sempre mais a regra de vida. Sei também que esta igreja, por sua original estrutura arquitetônica, é meta de muitos visitantes. A eles, façam apreciar não somente a beleza do edifício sagrado, mas principalmente a riqueza de uma Comunidade viva, pronta a testemunhar o amor de Deus, Pai misericordioso. Aquele amor que é o verdadeiro segredo da alegria cristã, à qual nos convida o hodierno domingo Laetare”. (S.L.) (Agência Fides 27/3/2006)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=484
29 de março de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - A catequese do Papa Bento XVI: a “vida de comunhão com Deus e entre nós é a finalidade própria do anúncio do Evangelho, a finalidade da conversão ao cristianismo… esta dupla comunhão com Deus e entre nós é inseparável”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O dom da "Comunhão": este foi o tema da catequese do Santo Padre Bento XVI durante a audiência geral de quarta-feira, 29 de março, realizada na praça S. Pedro. “No decorrer dos séculos, a Igreja, organicamente estruturada sob a guia dos legítimos pastores, assim continuou vivendo no mundo como mistério de comunhão, no qual se reflete em certo sentido a mesma comunhão trinitária, o mistério do próprio Deus”, disse o Santo Padre na sua reflexão, revocando o que afirma o Apóstolo Paulo, que “apresenta a «comunhão» como dom específico do Espírito, fruto do amor entregue por Deus Pai e da graça oferecida pelo Senhor Jesus”.

O evangelista João destaca, em particular, que a comunhão de amor que une o Filho ao Pai e aos homens é, ao mesmo tempo, o modelo e a fonte da comunhão fraterna, que deve unir os discípulos entre si… Esta vida de comunhão com Deus e entre nós é a finalidade própria do anúncio do Evangelho, a finalidade da conversão ao cristianismo: «o que vimos e ouvimos, vos anunciamos, para que também vós estejais em comunhão conosco» (1Jo 1,3). Portanto, esta dupla comunhão com Deus e entre nós é inseparável. Onde se destrói a comunhão com Deus, que é comunhão com o Pai, com o Filho e com o Espírito Santo, se destrói também a raiz e a fonte da comunhão entre nós. E onde não se vive a comunhão entre nós, tampouco pode ser viva e verdadeira a comunhão com o Deus Trinitário, como escutamos”.

Na parte conclusiva da sua catequese, o Santo Padre evidenciou como “a comunhão – fruto do Espírito Santo – se alimenta do Pão eucarístico e se expressa nas relações fraternas, em uma espécie de antecipação no mundo futuro. Na Eucaristia, Jesus nos alimenta, nos une com Ele, com o Pai e com o Espírito Santo e entre nós, e esta rede de unidade que abraça o mundo é uma antecipação do mundo futuro em nosso tempo”. A comunhão apresenta as conseqüências muito reais, fazendo-nos sair das nossas solidões e dos nossos isolamentos, tornando-nos partícipes do amor que nos une a Deus e entre nós. Recordando as fragmentações e os conflitos que hoje afligem as relações interpessoais, os grupos e povos inteiros, o Papa Bento XVI disse: “E se não há o dom da unidade no Espírito Santo, a divisão da humanidade é inevitável. A «comunhão» é verdadeiramente uma boa nova, o remédio que nos deu o Senhor contra a solidão que hoje ameaça a todos, o dom precioso que nos faz sentir acolhidos e amados em Deus, na unidade de seu Povo, reunido no nome da Trindade; é a luz que faz resplandecer a Igreja como sinal suscitado entre os povos”. (S.L.) (Agência Fides 30/3/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=485
31 de março de 2006 – Mensagem para o 43o Dia Mundial de Oração pelas Vocações
VATICANO - “Cristo, Sumo Sacerdote, na sua solicitude para com a Igreja chama em cada geração pessoas que cuidem do seu povo; em particular, chama ao ministério sacerdotal homens que exercitem uma função paterna, cuja fonte está na própria paternidade de Deus”: a Mensagem do Papa Bento XVI para o Dia das Vocações

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A celebração do próximo Dia Mundial de Oração pelas Vocações oferece-me a ocasião para convidar todo o Povo de Deus a refletir sobre o tema da Vocação no mistério da Igreja”, escreve o Santo Padre Bento XVI na sua Mensagem para o 43o Dia Mundial de Oração pelas Vocações, que se celebrará em 7 de maio, IV domingo de Páscoa. “Antes da criação do mundo, antes da nossa vinda à existência, o Pai celeste nos escolheu pessoalmente para chamar-nos a entrar em relação filiar com Ele, mediante Jesus, Verbo encarnado, sob a guia do Espírito Santo”, prossegue o Papa, evidenciando como “o peso de dois milênios de história torna difícil perceber a novidade do mistério fascinante da adoção divina, que está no centro do ensinamento de S. Paulo”. 

Certamente, não é necessário ser perfeito para responder ao chamado de Deus: “As fragilidades e os limites humanos não representam um obstáculo, com a condição que contribuam a tornar-nos mais conscientes do fato de que necessitamos da graça redentora de Cristo… No mistério da Igreja, Corpo místico de Cristo, o poder divino do amor muda o coração do homem, tornando-o capaz de comunicar o amor de Deus aos irmãos”. No decorrer dos séculos, tantos consagram a vida pela causa do Reino: muitos se deixaram conquistar por Jesus, outros foram escolhidos pessoalmente por Ele, outros ainda O seguiram de iniciativa própria. “Esses homens e essas mulheres… representam a multiplicidade das vocações desde sempre presentes na Igreja. Modelo de quem é chamado a testemunhar de maneira particular o amor de Deus é Maria, a Mãe de Jesus.”

A mensagem prossegue recordando que “a Igreja é santa, mesmo que os seus membros necessitem ser purificados, para fazer com que a santidade, dom de Deus, possa resplender neles até o seu pleno fulgor”. Considerando o universal chamado à santidade, evidenciado pelo Concílio Vaticano II, o Santo Padre destaca que “Cristo, Sumo Sacerdote, na sua solicitude para com a Igreja chama em cada geração pessoas que cuidem do seu povo; em particular, chama ao ministério sacerdotal homens que exercitem uma função paterna, cuja fonte está na própria paternidade de Deus”. O Papa Bento XVI evidencia que “a missão do sacerdote na Igreja é insubstituível” e inclusive a escassez de clero, que se registra em algumas regiões, não deve enfraquecer a certeza de que Cristo continua a suscitar homens que “se dedicam totalmente à celebração dos sagrados mistérios, à pregação do Evangelho e ao ministério pastoral”. 

Uma outra vocação especial é o chamado à vida consagrada. “A exemplo de Maria de Betânia, que "sentada aos pés de Jesus, ouvia a sua palavra" (Lc 10,39), muitos homens e mulheres se consagram a uma seqüela total e exclusiva de Cristo”. Mesmo desempenhando diversos serviços no campo da formação humana, do cuidado dos pobres, no ensino, na assistência aos doentes, consideram sempre como seu primeiro e particular dever “a contemplação das verdades divinas e a constante união com Deus na oração" (CJC can. 663, § 1)”.  

O Santo Padre conclui a sua Mensagem recordando o convite de Jesus - "A colheita é grande, mas poucos os operários! Pedi, pois, ao Senhor da colheita que envie operários para a sua colheita!" (Mt 9,37) - e exortando a rezar pelas vocações ao sacerdócio e à vida consagrada: “Não surpreende que, lá onde se reza com fervor, floresçam as vocações. A santidade da Igreja depende essencialmente da união com Cristo e da abertura ao mistério da graça que atua no coração dos fiéis. Por isso, gostaria de convidar todos os fiéis a cultivarem uma íntima relação com Cristo, Mestre e Pastor do seu povo, imitando Maria, que custodiava na alma os divinos mistérios e os meditava assiduamente (cfr Lc 2,19)”. (S.L.) (Agência Fides 31/3/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=486
VERBA PONTIFICIS

Cardeais
“Sim, venerados e queridos Irmãos, quanto o Príncipe dos Apóstolos afirma é adequado particularmente para quem está chamado a vestir a púrpura cardinalícia: "Aos presbíteros que há entre vós, eu presbítero como eles e que fui testemunha dos padecimentos de Cristo e também participante da glória que se há-de manifestar dirijo-vos esta exortação" (1 Pd 5, 1). São palavras que, também na sua estrutura essencial, recordam o ministério pascal, particularmente presente no nosso coração nestes dias de Quaresma. São Pedro relaciona-as consigo próprio sendo "idoso como eles" (συμπρεσβύτερος), dando a entender com isto que o idoso na Igreja, o presbítero, devido à experiência acumulada com os anos e às provações enfrentadas e superadas, deve estar particularmente "sintonizado" com o íntimo dinamismo do mistério pascal. Quantas vezes, queridos Irmãos que daqui a pouco recebereis a dignidade cardinalícia, encontrastes nestas palavras motivo de meditação e de estímulo espiritual para seguir as pegadas do Senhor crucificado e ressuscitado! Elas terão uma confirmação ulterior e comprometedora naquilo que a nova responsabilidade exigirá de vós. Mais estreitamente ligados ao Sucessor de Pedro, sereis chamados a colaborar com ele no cumprimento do seu peculiar serviço eclesial, e isto significará para vós ter uma participação mais intensa no ministério da Cruz na partilha dos sofrimentos de Cristo. E todos nós somos realmente testemunhas dos seus sofrimentos hoje, no mundo e também na Igreja, e precisamente assim também somos partícipes da sua glória. Isto permitir-vos-á haurir mais abundantemente da fonte da graça e difundir ao vosso redor de modo mais eficaz os seus frutos benéficos”. (24 de março de 2006 – Santa Missa por ocasião do Consistório ordinário Público para a criação de 15 novos Cardeais) QUARTO PARÁGRAFO
“Venerados e amados Irmãos, gostaria de resumir o sentido desta vossa chamada na palavra que coloquei no centro da minha primeira Encíclica: caritas. Ela associa-se bem também à cor da veste cardinalícia. A púrpura que vestis seja sempre expressão da caritas Christi, estimulando-vos a um amor apaixonado por Cristo, pela sua Igreja e pela humanidade. Agora tendes mais um motivo para procurar reviver os mesmos sentimentos que levaram o Filho de Deus feito homem a derramar o seu sangue em expiação pelos pecados da humanidade inteira. Conto convosco, venerados Irmãos, conto com todo o Colégio do qual começais a fazer parte, para anunciar ao mundo que "Deus caritas est", e para fazê-lo antes de mais mediante o testemunho de comunhão sincera entre os cristãos: "Por isso é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros" (Jo 13, 35). Conto convosco, queridos Irmãos Cardeais, para fazer com que o princípio da caridade se possa irradiar e consiga vivificar a Igreja em todos os graus da sua hierarquia, em todas as Comunidades e Institutos religiosos, em qualquer iniciativa espiritual, apostólica e de animação social. Conto convosco para que o esforço comum de fixar o olhar no Coração aberto de Cristo torne mais seguro e veloz o caminho rumo à plena unidade dos cristãos. Conto convosco para que, graças à atenta valorização dos pequeninos e dos pobres, a Igreja ofereça ao mundo de maneira incisiva o anúncio e o desafio da civilização do amor. Apraz-me ver tudo isto simbolizado na púrpura com a qual sois distinguidos. Que ela seja verdadeiramente símbolo do fervoroso amor cristão que transparece da vossa existência”. (24 de março de 2006 – Santa Missa por ocasião do Consistório ordinário Público para a criação de 15 novos Cardeais) QUINTO PARÁGRAFO
Comunicação
“São Paulo recorda-nos que através de Cristo já não somos estrangeiros nem hóspedes, mas concidadãos dos santos e membros da casa de Deus, tornando-nos um santo templo, uma morada para Deus (cf. Ef 2, 19-22). Esta imagem sublime de uma vida de comunhão compromete todos os aspectos da nossa vida de cristãos e indica-vos, de maneira particular, o desafio de encorajar as comunicações sociais e as indústrias de diversão a serem protagonistas da verdade e promotoras da paz que brota de uma existência vivida em sintonia com a verdade libertadora. Como bem sabeis, este compromisso interpela o princípio da coragem e da determinação da parte de todos os proprietários da indústria da comunicação, extremamente influente, e daqueles que trabalham em tal âmbito, a fim de assegurar que a promoção do bem comum nunca seja sacrificada à busca egoísta do lucro ou a um programa ideológico de pouca responsabilidade pública. Ao reflectirdes sobre tais solicitudes, estou persuadido de que o vosso estudo sobre a Carta Apostólica do meu querido Predecessor O rápido desenvolvimento, será de grande utilidade. Na minha Mensagem para o corrente ano, desejei chamar também a atenção para a urgente necessidade de promover e fomentar a vida matrimonial e familiar, fundamento de toda a cultura e sociedade. Em cooperação com os pais, as comunicações sociais e as indústrias de diversão podem contribuir para a vocação, difícil mas extremamente gratificante, de educar os filhos através da apresentação de modelos edificantes de vida e de amor humanos. Como é angustiante e destrutivo para todos, quando se verifica o contrário! Não clamam porventura os nossos corações, especialmente quando os nossos jovens se sujeitam a expressões de amor deturpadas ou falsas, que ridicularizam a dignidade que a pessoa humana recebeu de Deus, debilitando assim os interesses da família? Como conclusão, exorto-vos a reiterar os vossos esforços em ordem a ajudar as pessoas que trabalham no mundo dos mass media, a promoverem o que é bom e verdadeiro, de maneira especial no que se refere ao significado da existência humana e social, e a denunciarem o que é falso, de forma particular as tendências perniciosas que corroem o tecido de uma sociedade civil digna da pessoa humana. Deixemo-nos animar pelas palavras de São Paulo: em Cristo somos um só (cf. Ef 2, 14)! E trabalhemos em conjunto para edificar a comunhão de amor, em sintonia com os desígnios do Criador, revelados pelo seu Filho! A todos vós, aos vossos colegas e aos membros das respectivas famílias em casa, concedo cordialmente a minha Bênção Apostólica. (17 de março de 2006 – Audiência à Plenária do Pont. Conselho das Comunicações Sociais) TERCEIRO PARÁGRAFO ATÉ O FINAL
Contemplação
“Quando se tem a graça de fazer uma forte experiência de Deus, é como se se vivesse algo de análogo àquilo que aconteceu com os discípulos, durante a Transfiguração: por um momento, saboreia-se algo daquilo que constituirá a bem-aventurança do Paraíso. Em geral, trata-se de experiências breves, que por vezes Deus concede, de maneira especial em vista de árduas provações. Porém, a ninguém é dado viver "no Tabor" enquanto estiver nesta terra. Com efeito, a existência humana é um caminho de fé e, como tal, progride mais na penumbra que na plena luz, não sem momentos de obscuridade e até de total escuridão. Enquanto estamos aqui em baixo, o nosso relacionamento com Deus realiza-se mais na escuta do que na visão; e a própria contemplação tem lugar, por assim dizer, de olhos fechados, graças à luz interior acesa em nós pela Palavra de Deus. A própria Virgem Maria, embora fosse a mais próxima de Deus entre as criaturas humanas, caminhou dia após dia como numa peregrinação da fé (cf. Lumen gentium, 58), conservando e meditando constantemente no seu coração a Palavra que Deus lhe dirigia, tanto através das Sagradas Escrituras como mediante os acontecimentos da vida do seu Filho, nos quais reconhecia e acolhia a voz misteriosa do Senhor. Eis, então, o dom e o compromisso para cada um de nós no período quaresmal: ouvir Cristo, como Maria. Ouvi-lo na sua Palavra, conservada na Sagrada Escritura. Ouvi-lo nos próprios acontecimentos da nossa vida, procurando ler neles as mensagens da Providência. Enfim, ouvi-lo nos irmãos, de maneira especial nos pequeninos e nos pobres, nos quais o próprio Jesus exige o nosso amor concreto. Ouvir Cristo e obedecer à sua voz: este é o principal objectivo, o única que conduz à plenitude da alegria e do amor”. (12 de março de 2006 – Angelus) SEGUNDO E TERCEIRO PARÁGRAFOS
Cristo-Igreja
“Depois das catequeses sobre os Salmos e sobre os Cânticos das Laudes e das Vésperas, gostaria de dedicar os próximos encontros de quarta-feira ao mistério da relação entre Cristo e a Igreja, considerando-o a partir da experiência dos Apóstolos, à luz da tarefa que lhes foi confiada. A Igreja foi constituída sobre o fundamento dos Apóstolos como comunidade de fé, de esperança e de caridade. Através dos Apóstolos, remontamos ao próprio Cristo. A Igreja começou a construir-se quando alguns pescadores da Galileia encontraram Jesus, deixaram-se conquistar pelo seu olhar, pela sua voz, pelo seu convite caloroso e forte: "Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens" (Mc 1, 17; Mt 4, 19). O meu amado Predecessor João Paulo II propôs à Igreja, no início do terceiro milénio, que contemplasse o rosto de Cristo (cf. Novo millennio ineunte, 16ss.). Seguindo também eu a mesma direcção, na catequese a que hoje dou início, gostaria de realçar como precisamente a luz daquele Rosto se reflecte sobre o rosto da Igreja (cf. Lumen gentium, 1), apesar dos limites e das sombras da nossa humanidade frágil e pecadora. Depois de Maria, reflexo puro da luz de Cristo, são os Apóstolos, com a sua palavra e com o seu testemunho, que nos ensinam a verdade de Cristo. Contudo, a sua missão não está isolada, mas insere-se num mistério de comunhão, que envolve todo o Povo de Deus e realiza-se por etapas, da Antiga à Nova Aliança”. (15 de março de 2006 – Audiência Geral) PRIMEIRO PARÁGRAFO
“Em relação a isto deve dizer-se que será mal compreendida a mensagem de Jesus, se a separarmos do contexto da fé e da esperança do povo eleito: como João Baptista, seu imediato precursor, Jesus dirige-se em primeiro lugar a Israel (cf. Mt 15, 24), para ali fazer a "colheita" no tempo escatológico juntamente com ele. Assim como a de João, também a pregação de Jesus é ao mesmo tempo chamada de graça e sinal de contradição e de juízo para todo o povo de Deus. Por conseguinte, desde o primeiro momento da sua actividade salvífica Jesus de Nazaré procura reunir o Povo de Deus. Mesmo sendo sempre a sua pregação um apelo à conversão pessoal, ele na realidade tem continuamente por objectivo a constituição do Povo de Deus que veio reunir e salvar. Portanto, torna-se unilateral e sem fundamento a interpretação individualista do anúncio que Cristo faz do Reino, assim resumida por Adolf von Harnack nas suas lições sobre A essência do cristianismo: "O reino de Deus vem, porque vem em homens individualmente, encontra acesso à sua alma e eles recebem-no. O reino de Deus é o senhorio de Deus, certamente, mas é o senhorio do Deus santo em cada um dos corações" (Lição Terceira, 100s). Na realidade, este individualismo da teologia liberal é uma acentuação tipicamente moderna: na perspectiva da tradição bíblica e no horizonte do hebraísmo, nos quais a obra de Jesus se situa mesmo com toda a sua novidade, é evidente que toda a missão do Filho feito homem tem uma finalidade humanitária. Ele veio precisamente para convocar a humanidade dispersa, veio para reunir e unir o povo de Deus”. (15 de março de 2006 – Audiência Geral) SEGUNDO PARÁGRAFO
Diálogo
“Gostaria de formular votos a quantos me ouvem neste momento, a fim de que possam sentir-se concretamente comprometidos neste grande diálogo da verdade. No mundo dos meios de comunicação não faltam, como sabemos, também vozes opostas. Por isso é muito importante que exista esta voz, que deseja realmente pôr-se ao serviço da verdade de Cristo e colocar-se assim ao serviço da paz e da reconciliação do mundo. Faço votos por que os colaboradores possam ser instrumentos eficazes desta grandiosa obra de paz do Senhor. Agradeço-vos tudo aquilo que realizais dia após dia, talvez também noite após noite. Desejo que os ouvintes, eles mesmos comprometidos neste grande diálogo, se tornem também eles, testemunhas da verdade e da força da paz no mundo”. (3 de março de 2006 – Visita à Rádio Vaticano) OITAVA LINHA A PARTIR DO FINAL
Trabalho
“Dilectos irmãos e irmãs, a hodierna Celebração eucarística, que une a recordação de São José à meditação dos textos litúrgicos do terceiro domingo de Quaresma, oferece-nos a oportunidade de considerar, à luz do mistério pascal, outro aspecto importante da existência humana. Refiro-me à realidade do trabalho, hoje inserida no cerne de mudanças rápidas e complexas. Em diversas páginas, a Bíblia demonstra que o trabalho pertence à condição originária do homem. Quando o Criador plasmou o homem à sua imagem e semelhança, convidou-o a cultivar a terra (cf. Gn 2, 5-6). Foi por causa do pecado dos seus antepassados que o trabalho se tornou um cansaço e um sofrimento (cf. Gn 3, 6-8), mas no projecto divino ele mantém inalterado o seu valor. Tornando-se em tudo semelhante a nós, o próprio Filho de Deus dedicou-se durante muitos anos as actividades manuais, a ponto de ser conhecido como o "filho do carpinteiro" (cf. Mt 13, 55)”. (19 de março de 2006 – Homilia para a Santa Missa dos trabalhadores) TERCEIRO PARÁGRAFO
“O trabalho reveste uma importância primária para a realização do homem e para o desenvolvimento da sociedade, e por este motivo é necessário que ele seja sempre organizado e levado a cabo no pleno respeito da dignidade humana e ao serviço do bem comum. Ao mesmo tempo, é indispensável que o homem não se deixe escravizar pelo trabalho, que não o idolatre, com a pretensão de encontrar nele o sentido último e definitivo da vida. A este propósito, é oportuno o convite contido na primeira leitura: "Recorda-te do dia de sábado, para o santificares. Trabalharás durante seis dias e farás todo o teu trabalho. Mas o sétimo dia é o sábado, consagrado ao Senhor, teu Deus" (Êx 20, 8-9). O sábado é um dia santificado, ou seja, consagrado a Deus, em que o homem compreende melhor o sentido da sua existência e também da actividade de trabalho. Por conseguinte, é possível afirmar que o ensinamento bíblico sobre o trabalho encontra a sua coroação no mandamento do descanso. Oportunamente, o Compêndio da Doutrina Social da Igreja faz a seguinte observação a este propósito: "Ao homem, vinculado à necessidade do trabalho, o descanso abre a perspectiva de uma liberdade mais completa, a do sábado eterno (cf. Hb 4, 9-10). O descanso permite que os homens se recordem das obras de Deus, desde a Criação até à Redenção, revivendo-as e reconhecendo-se eles mesmos como sua obra (cf. Ef 2, 10), e dando-lhe graças pela sua própria vida e subsistência, a Ele que é o seu Autor" (n. 258)”. (19 de março de 2006 – Homilia para a Santa Missa dos trabalhadores) QUARTO PARÁGRAFO
“A actividade de trabalho deve ser útil para o verdadeiro bem da humanidade, permitindo "ao homem, individualmente considerado ou em sociedade, cultivar e realizar a sua vocação integral" (Gaudium et spes, 35). Para que isto se verifique, não basta a qualificação técnica e profissional, contudo necessária; não é suficiente sequer a criação de uma ordem social justa e atenta ao bem de todos. É preciso viver uma espiritualidade que ajude os fiéis a santificar-se através do seu próprio trabalho, imitando São José, que tinha de prover todos os dias às necessidades da Sagrada Família com as suas mãos e, por isso, a Igreja indica-o como Padroeiro dos trabalhadores. O seu testemunho demonstra que o homem é sujeito e protagonista do trabalho. Gostaria de confiar-lhe os jovens que têm dificuldade de se inserir no mundo do trabalho, os desempregados e aqueles que sofrem em virtude das necessidades devidas à crise difundida no mundo do trabalho. Juntamente com Maria, sua Esposa, São José vele sobre todos os trabalhadores e obtenha a serenidade e a paz para as famílias e para toda a humanidade. Fixando o seu olhar neste grande Santo, os cristãos aprendam a testemunhar, em todos os ambientes de trabalho, o amor de Cristo, fonte de solidariedade genuína e de paz estável. Amen!” (19 de março de 2006 – Homilia para a Santa Missa dos trabalhadores) QUINTO PARÁGRAFO
Liberdade religiosa

“Devido a uma coincidência providencial, o Consistório foi realizado no dia 24 de Março, no qual se comemoraram os missionários que no ano passado faleceram nas fronteiras da evangelização e do serviço ao homem em diversas partes da terra. O Consistório foi assim uma ocasião para nos sentirmos próximos, como nunca, de todos aqueles cristãos que sofrem perseguições por causa da fé. O seu testemunho, do qual quotidianamente nos chegam notícias, e sobretudo o sacrifício de quantos foram mortos, servem-nos como edificação e como estímulo para um compromisso evangélico cada vez mais sincero e generoso. O meu pensamento dirige-se, de modo particular, àquelas comunidades que vivem nos Países onde falta a liberdade religiosa ou, apesar da sua afirmação escrita, de facto sofre múltiplas restrições. A elas envio um caloroso encorajamento a perseverar na paciência e na caridade de Cristo, semente do Reino de Deus que há-de vir, ou melhor, que já está no mundo. A quantos trabalham ao serviço do Evangelho em tais situações difíceis, desejo expressar a solidariedade mais profunda em nome de toda a Igreja, e ao mesmo tempo garantir a minha recordação quotidiana na oração”. (26 de março de 2006 – Angelus) SEGUNDO PARÁGRAFO
Missão
“Desde as suas origens, o Povo cristão sentiu com clareza que fazia partícipes da riqueza deste amor quantos ainda não conheciam Cristo, através de uma incessante acção missionária. Ainda mais, nestes últimos anos, se sentiu a necessidade de recordar este compromisso, porque na época moderna, como observava o meu amado Predecessor João Paulo II, a missio ad gentes por vezes parece sofrer uma fase de diminuição por dificuldades devidas ao diverso quadro antropológico, cultural, social e religioso da humanidade. A Igreja está hoje chamada a confrontar-se com desafios novos e está pronta a dialogar com culturas e religiões diversas, procurando construir juntamente com cada pessoa de boa vontade a convivência pacífica dos povos. O campo da missio ad gentes mostra-se notavelmente ampliado e não definível unicamente com base em considerações geográficas ou jurídicas; de facto, não só os povos não cristãos e nem as terras distantes, mas também os âmbitos socio-culturais e sobretudo os corações são os verdadeiros destinatários da actividade missionária do Povo de Deus”. (11 de março de 2006 – Audiência ai partecipanti al Convegno sui 40 anni del Decreto Ad Gentes) QUARTA LINHA
“Trata-se de um mandamento cuja realização fiel exige paciência e clarividência, coragem e humildade, escuta de Deus e discernimento vigilante dos "sinais dos tempos". O Decreto conciliar Ad gentes realça como a Igreja sabe que, a fim de que o "que se realizou uma vez pela salvação de todos alcance o seu efeito em todos, no decurso dos tempos" (n. 3), é necessário percorrer o mesmo caminho de Cristo, caminho que conduz até à morte de cruz. De facto, a acção evangelizadora "deve caminhar pela mesma via de Cristo, via de pobreza, de obediência, de serviço e imolação própria até à morte, da qual Ele saiu vitorioso" (Ibid., 5). Sim! A Igreja está chamada a servir a humanidade do nosso tempo, confiando unicamente em Jesus, deixando-se iluminar pela sua Palavra e imitando-o na doação generosa aos irmãos. Ela é instrumento nas suas mãos, e por isso faz tudo o que lhe é possível, consciente de que quem realiza tudo é sempre o Senhor”. (11 de março de 2006 – Audiência aos participantes do Congresso sobre os 40 anos do Decreto Ad Gentes) QUINTA LINHA
“Compete-vos, mediante a palavra e o testemunho de vida, convidar os homens à descoberta de Cristo na força do Espírito e confirmá-los na fé viva. Faço fervorosos votos por que a riqueza das vossas pregações, a preocupação por promover uma catequese estruturada e garantir uma formação inicial e permanente exigente para os catequistas, o vosso apoio à pesquisa teológica, assim como a solicitude que dedicais ao vosso ministério de santificação, possam promover um renovado impulso de santidade nas comunidades. Os cristãos poderão assumir as suas tarefas e agir com competência nos campos da vida social, da política e da economia,propondo aos seus compatriotas uma visão do homem e da sociedade conforme com os valores humanos fundamentais e com os ensinamentos da doutrina social da Igreja.A Igreja está chamada a tornar-se cada vez mais uma casa e uma escola de comunhão. Nesta perspectiva o trabalho realizado em comum, em espírito de caridade, na vossa Conferência Episcopal, composta por Bispos de língua francesa e inglesa, é em si um eloquente sinal desta unidade que vós viveis, e ajuda a prosseguir a evangelização do vosso povo marcado por diferenças étnicas. Encorajo-vos a continuar nesta direcção, mostrando com as vossas palavras e com os vossos escritos que a Igreja católica se preocupa pela promoção do bem-estar e da dignidade de todos os habitantes dos Camarões, sem excepções, e pela realização das suas profundas aspirações à unidade, paz, justiça e fraternidade”. (18 de março de 2006 – Audiência aos Bispos de Camarões em visita ad Limina Apostolorum) SEXTO E SÉTIMO PARÁGRAFOS
Quaresma
“Este é um tempo favorável, em que a Igreja convida os cristãos a tomar consciência mais viva da obra redentora de Cristo e a viver com maior profundidade o próprio Baptismo. Com efeito, neste período litúrgico o Povo de Deus, desde os primórdios, alimenta-se abundantemente da Palavra de Deus para se fortalecer na fé, percorrendo toda a história da criação e da redenção.” (1 de março de 2006 – Audiência Geral) PRIMEIRO PARÁGRAFO, TERCEIRA LINHA
“Na sua duração de quarenta dias, a Quaresma possui uma indubitável força evocadora. De facto, ela tenciona recordar alguns acontecimentos que cadenciaram a vida e a história do antigo Israel, voltando a propor-nos também a nós o seu valor paradigmático: pensemos, por exemplo, nos quarenta dias do dilúvio universal, que terminaram com o pacto de aliança estabelecido por Deus com Noé, e assim com a humanidade, e nos quarenta dias de permanência de Moisés no Monte Sinai, aos quais se seguiu o dom das tábuas da Lei. O período quaresmal quer convidar-nos sobretudo a reviver com Jesus os quarenta dias por Ele transcorridos no deserto, rezando e jejuando, antes de empreender a sua missão pública. Hoje, também nós fazemos um caminho de reflexão e de oração com todos os cristãos do mundo, para nos dirigirmos espiritualmente ao Calvário, meditando os mistérios centrais da fé. Assim, preparar-nos-emos para experimentar, depois do mistério da Cruz, a alegria da Páscoa da Ressurreição”. (1 de março de 2006 – Audiência Geral) SEGUNDO PARÁGRAFO
“O caminho quaresmal, aproximando-nos de Deus, permite-nos ver com olhos novos os irmãos e as suas necessidades. Quem começa a ver Deus, a contemplar o rosto de Cristo, vê com outros olhos também o irmão, descobre o irmão, o seu bem, o seu mal e as suas necessidades. Por isso a Quaresma, como escuta da verdade, é um momento favorável para se converter ao amor, porque a verdade profunda, a verdade de Deus, é ao mesmo tempo amor. Convertendo-nos à verdade de Deus, devemos necessariamente converter-nos ao amor”. (1 de março de 2006 – Audiência Geral) QUARTO PARÁGRAFO
“Sejam dias de reflexão e de intensa oração, em que nos deixemos orientar pela Palavra de Deus, que a liturgia nos propõe abudantemente. Além disso, a Quaresma seja um tempo de jejum, de penitência e de vigilância sobre nós mesmos, persuadidos de que a luta contra o pecado nunca termina, porque a tentação é realidade de todos os dias e a fragilidade e a ilusão são experiências de todos. Enfim, através da esmola e dos gestos de bem ao próximo, a Quaresma seja ocasião de partilha sincera dos dons recebidos com os irmãos e de atenção às necessidades dos mais pobres e abandonados. Que neste itinerário penitencial nos acompanhe Maria, a Mãe do Redentor, que é Mestra de escuta e de adesão fiel a Deus. A Virgem Santíssima nos ajude a chegar, purificados e renovados na mente e no espírito, à celebração do grande mistério da Páscoa de Cristo. Com estes sentimentos, formulo a todos vós os votos de uma boa e fecunda Quaresma”. (1 de março de 2006 – Audiência Geral) ÚLTIMO PARÁGRAFO
“Por conseguinte, a Quaresma recorda-nos que a existência cristã é um combate incessante, no qual devem ser utilizadas as "armas" da oração, do jejum e da penitência. Lutar contra o mal, contra qualquer forma de egoísmo e de ódio, e morrer para si mesmos para viver em Deus é o itinerário ascético que cada discípulo de Jesus está chamado a percorrer com humildade e paciência, com generosidade e perseverância. O dócil seguimento do Mestre divino torna os cristãos testemunhas e apóstolos de paz. Poderíamos dizer que esta atitude interior nos ajuda a ressaltar melhor também qual deva ser a resposta cristã à violência que ameaça a paz no mundo. Certamente não é a vingança, nem o ódio, nem sequer a fuga num espiritualismo falso. A resposta de quem segue Cristo é ao contrário a de percorrer o caminho escolhido por Aquele que, face aos males do seu tempo e de todos os tempos, abraçou decididamente a Cruz, seguindo o caminho mais longo mas mais eficaz do amor. Nas suas pegadas e unidos a Ele, todos nós devemos comprometer-nos na oposição ao mal com o bem, à mentira com a verdade, ao ódio com o amor. Na Encíclica Deus caritas est quis apresentar este amor como o segredo da nossa conversão pessoal e eclesial. Reevocando as palavras de Paulo aos Coríntios: "O amor de Cristo nos constrange" (2 Cor 5, 14), realcei como "a consciência de que, n'Ele, o próprio Deus Se entregou por nós até à morte, deve induzir-nos a viver, não mais para nós mesmos, mas para Ele, para os outros"  (n. 33)”. (1 de março de 2006 - Homilia na Quarta-feira de Cinzas na Basílica de Santa Sabina) QUARTO PARÁGRAFO
São José
“A figura deste grande Santo, mesmo sendo bastante escondida, reveste na história da salvação uma importância fundamental. Antes de tudo, pertencendo ele à tribo de Judá, ligou Jesus à descendência davídica, de forma que, realizando as promessas sobre o Messias, o Filho da Virgem Maria se pôde tornar verdadeiramente "filho de David". O Evangelho de Mateus, de modo particular, ressalta as profecias messiânicas que encontraram cumprimento mediante o papel de José: o nascimento de Jesus em Belém (2, 1-6); a sua passagem através do Egipto, onde a Sagrada Família se tinha refugiado (2, 13-15); a alcunha "Nazareno" (2, 22-23). Em tudo isto ele demonstrou-se, ao mesmo nível da esposa Maria, herdeiro autêntico da fé de Abraão: fé no Deus que guia os acontecimentos da história segundo o seu misterioso desígnio salvífico. A sua grandeza, ao mesmo nível da de Maria, sobressai ainda mais porque a sua missão se desempenhou na humildade e no escondimento da casa de Nazaré. De resto, o próprio Deus, na Pessoa do seu Filho encarnado, escolheu este caminho e este estilo a humildade e o escondimento na sua existência terrena”. (19 de março de 2006 - Angelus) SEGUNDO PARÁGRAFO
“O exemplo de São José é para todos nós um forte convite a desempenhar com fidelidade, simplicidade e humildade a tarefa que a Providência nos destinou. Penso antes de tudo, nos pais e nas mães de família, e rezo para que saibam sempre apreciar a beleza de uma vida simples e laboriosa, cultivando com solicitude o relacionamento conjugal e cumprindo com entusiasmo a grande e difícil missão educativa. Aos sacerdotes, que exercem a paternidade em relação às comunidades eclesiais, São José obtenha que amem a Igreja com afecto e dedicação total, e ampare as pessoas consagradas na sua jubilosa e fiel observância dos conselhos evangélicos de pobreza, castidade e obediência. Proteja os trabalhadores de todo o mundo, para que contribuam com as suas várias profissões para o progresso de toda a humanidade, e ajude cada cristão a realizar com confiança e com amor a vontade de Deus, cooperando assim para o cumprimento da obra da salvação” (19 de março de 2006 - Angelus) TERCEIRO PARÁGRAFO
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Comunicação
Roma - O prof. Vincenzo Comodo, Doutor em Sociologia e Ciências da Comunicação, docente no Ateneu Pontifício Regina Apostolorum e no “Claretianum”, publicou recentemente um livro intitulado “Cons@crati on line. Rotte per la navigazione dei religiosi in Internet” (Cons@agrados on line. Rotas para a navegação dos religiosos na Internet), em que trata a interessante e delicada relação entre Internet e a vida consagrada. A seguir, publicamos um trecho de sua contribuição ao tema. 

“São sempre mais numerosos os consagrados que navegam na Internet; assim como estão em aumento os sites por eles administrados. Mais que limitar-se a registrar esses trends, é oportuno explorar a “conexão” que se criou entre Internet e a vida consagrada. As motivações são várias, mas entre aquelas mais significativas, registram-se: a importância de ilustrar as potencialidades da Rede como local em que os consagrados podem prolongar o mandato apostólico; e a grande possibilidade de divulgar a Congregação em nível global. 

Poderia parecer banal, mas para fazer esta “exploração” é fundamental saber o que é Internet. Por uma razão muito simples: Internet não é um tradicional meio de comunicação de massa, como a televisão, o rádio, o cinema e a imprensa escrita, mas é algo mais. Muito mais: é um ambiente cultural. Tanto é verdade que nela há tudo, se encontra de tudo: culturas de todos os tipos, propostas de qualquer gênero, pessoas de todas as nacionalidades. Não é difícil entender que é um território de encontro global e interativo. É aqui, de fato, que surgem inéditas dinâmicas de socialização em extensão planetária; é aqui que se difundem novos modos para produzir e consumar cultura.

À luz disso, não se pode ignorar a urgente necessidade de atualizar a relação entre os consagrados e o renovado sistema da comunicação. Em extrema síntese, estas são as principais questões tratadas no livro, apresentado pela Ir. Enrica Rosanna, Subsecretária da Congregação para os Institutos de vida consagrada e as Sociedades de vida apostólica. Sem a presunção de ter dito tudo sobre o argumento, nutro, porém, a viva esperança de ter fornecido uma pequena contribuição sobre como os consagrados podem ser «pescadores de homens » (cf. Mt 4, 19) mediante esta grande…Rede”. (Vincenzo Comodo) (Agência Fides 9/3/2006)

Leia informações sobre o livro
http://www.fides.org/ita/recensioni/2006/comodo_0306.html
Matrimônio
Arizona - "Por que o matrimônio é importante para a Igreja Católica?" é o título da Declaração Pastoral da Conferência dos Bispos Católicos do Arizona, datada de 1º de março. Os três Bispos do 
estado de Arizona, Dom Donal E. Pelotte, Bispo de Gallup; Dom Gerald Kicanas, Bispo de Tucson e Dom Thomas Olmsted, Bispo de Phoenix, expressam a sua profunda preocupação com o movimento em difusão no país, que favorece a equiparação das uniões entre pessoas do mesmo 
sexo ao matrimônio. Em resposta a este movimento, os Bispos consideram que "todos os cidadãos devem refletir profundamente sobre o real significado do matrimônio".

Os Bispos definem, antes de tudo, o que é o matrimônio, ou seja, "a união fiel, exclusiva e por toda a vida, de um homem e de uma mulher, unidos em comunidade íntima de vida e de amor, na qual se comprometem completamente um com o outro, na responsabilidade de se reproduzir e tomar conta de seus filhos". Também destacam que estas verdades não são exclusivamente religiosas, mas "pertencem à ordem natural, e podem ser identificadas com a razão humana", e são confirmadas pelas Sagradas Escrituras e pelos ensinamentos da Igreja. Para a Igreja, continuam os Bispos, o matrimônio é também um sacramento, isto é, "uma realidade que salva, e um caminho para a santidade", que permite ao mundo ver "algo sobre o amor fiel, criativo, desinteressado e gerador 
de vida de Nosso Senhor".
"No matrimônio – continua a Declaração – o marido e a mulher se dão totalmente um ao outro em sua masculinidade e feminilidade, e somente esta união sexual pode cooperar com Deus na procriação da nova vida humana". Portanto, "somente esta união leva à realização do plano de 
Deus da sexualidade e do matrimônio". Neste sentido, afirmam os Bispos, "as uniões do mesmo sexo não possuem a natureza complementar, e não podem gerar naturalmente uma nova vida humana". A Declaração reconhece ainda que o matrimônio se situa na base da sociedade e é o 
lugar onde se apresentam as melhores condições para educar os filhos. 
Diante desta situação, os Bispos do Arizona manifestam seu compromisso em "preservar o único e irrenunciável status que o matrimônio tem em nossa sociedade", e reafirmam seu apoio à iniciativa 
para protegê-lo no Arizona. (Protect Marriage Arizona). 
Ao mesmo tempo, lançam um apelo a todos os cidadãos para "preservar a definição do matrimônio entre um homem e uma mulher", apoiando tal iniciativa. (RG) (Agência Fides 7/3/2006) 
Links: 
O texto completo da Declaração, em espanhol, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=214- 
O texto completo da Declaração, em inglês, está em:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=215
Missão
Pamplona - As tradicionais “Javieradas” (peregrinações), que todos os anos se celebram em Javier (Pamplona), serão marcadas este ano pelas Celebrações do V Centenário do nascimento de São Francisco Xavier, padroeiro das missões e padroeiro da região de Navarra. Por este motivo, foi escolhido o slogan “Ide a todo o mundo”. As Javieradas terão lugar domingo, 5 de março, e sábado, 11 de março. Domingo, 5 de março, está prevista uma Concelebração eucarística na esplanada do Castelo, às 10h30, que será presidida pelo Arcebispo de Pamplona, Dom Fernando Sebastián. A segunda-feira, 11 de março, se concluirá com a Missa às 17h. Além disso, este ano, no âmbito das numerosas celebrações para o V Centenário de S. Francisco Xavier, se celebrará uma ‘Javierada’ sacerdotal quinta-feira, 9 de março, e uma outra da Terceira idade, domingo, 19 de março.   


No próximo 3 de março, chegará à Espanha a principal relíquia do santo, o seu braço direito, que se encontra exposto ordinariamente na Igreja de Jesus, em Roma. A relíquia será acolhida pelo Superior provincial da Espanha da Companhia de Jesus, Pe. Elías Royón. Em seguida, será transportada para a Catedral de Pamplona, onde à tarde receberá a homenagem do Arcebispo de Pamplona, Dom Fernando Sebastián. Imediatamente depois será transladada para Javier, onde permanecerá até o dia 20 de abril, e poderá ser venerada na basílica do Castelo, o local exato onde nasceu Francisco Xavier. A última etapa da peregrinação da relíquia será em Madri, na Paróquia de S. Francisco de Borja, onde permanecerá exposta até 24 de abril, e depois retornará a Roma.    

O dia 7 de abril é a data em se celebra exatamente o V Centenário de nascimento de S. Francisco Xavier: uma Solene Eucaristia será celebrada às 12h no auditorium Francisco de Jasso, presidida pelo Delegado Pontifício, da qual participará o Prepósito-geral dos Jesuítas, Pe. Peter-Hans Kolvenbach, e todos os Superiores provinciais da Companhia de Jesus, além das autoridades religiosas e civis, nacionais e internacionais. Entre as manifestações previstas, estão: de 27 de março a 2 de abril um Congresso sobre a figura de S. Francisco Xavier em Navarra, da qual participarão especialistas provenientes de diversas Universidades da Espanha, Portugal e Japão; de 21 al 23 de abril, um encontro missionário de jovens.  (RG) (Agência Fides 1/3/2006)
Tóquio - ““Para onde vai a Igreja japonesa nos próximos 25 anos? Quais serão os principais desafios que deverá enfrentar? Quais as prioridades para a evangelização?”: a estas perguntas, vai tentar responder uma pesquisa realizada pelo “Japan Catholic News”, órgão de informação da Conferência Episcopal do Japão, que, de uma edição impressa, há pouco transferiu a publicação para a Internet, no endereço www.cbcj.catholic.jp.
Segundo números do Instituto Nacional de Estatísticas sobre a População, nos próximos 25 anos, a população japonesa sofrerá uma redução, e, segundo as projeções, passarão de cerca de 127 milhões (em 2006) para 117 milhões, em 2030, com uma queda de cerca 8%, devida ao baixo índice de natalidade. Prevê-se também o aumento da idade média e das pessoas com mais de 65 anos, que constituirão 30% da população japonesa. Também a estrutura da família está sofrendo mudanças fortes, com o aumento de divórcios e de famílias com um só cônjuge, enquanto aumenta a percentagem de imigrantes residentes no país do Sol Levante.
Em relação aos dados da Igreja católica, a pesquisa revela que o número de fiéis, na última década, permaneceu substancialmente estável, ao redor de 450 mil pessoas. Hoje, registra-se uma diminuição anual no número de batizados (de 5.000 para 3.000) e assim, trabalhando com as projeções, a consistência numérica da comunidade católica estaria declinando.
A pesquisa publica as opiniões de Bispos, sacerdotes, teólogos, e leigos sobre a direção a se percorrer nos anos futuros. Dom Kikuchi Isao, Bispo de Niigata “espera que a partilha positiva entre Bispos, clero e leigos possa ajudar a comunidade a enfrentar os desafios que a sociedade hoje apresenta. Por isso, é preciso renovar a mentalidade com a qual os religiosos pensam em seu próprio papel na pastoral e na evangelização”, dando mais espaço à atuação dos leigos.
Pe. Takabatake Masayuki, da diocese de Hiroshima, concorda: “Gostaria que dioceses e paróquias facilitassem e incentivassem o serviço pastoral do laicato: seria um bom investimento para o futuro”.
Irmã Anna Alvrado, das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição, observa: “Trabalhamos por uma Igreja que se demonstre ativa e presente em todos os setores da sociedade. Com a contribuição das hierarquias e do clero, mas principalmente dos fiéis, deve assumir suas responsabilidades”. Também outra religiosa, Irmã Hara Keiko, auspicia uma comunidade em que “os leigos se tornem autênticos missionários. Graças também a uma formação teológica que pode ser adquirida com cursos específicos, em seminários. Imagino um laicato bem instruído e pronto para a evangelização”.
A Igreja precisa renovar a sua imagem e “enriquecer-se, indo ao encontro de todos os homens, dos imigrantes, aumentando o diálogo com todos os setores da sociedade e com as outras comunidades religiosas” - diz Yakushinji Ayano, leigo da diocese de Fukukoa. Também segundo Mitou Shouji, da diocese de Hiroshima, “a Igreja deve dar cada vez mais espaço e atenção aos jovens”.
O Jesuíta Pe. Kawamura Shinzo, teólogo e historiador, insiste na necessidade de “apostar na qualidade dos fiéis, mais do que na quantidade”, notando que, “mesmo se continuasse a tendência do declino numérico, é importante que os membros da comunidade sejam cristãos com boa formação espiritual e preparação cultural, capazes de um autêntico testemunho cristão, em todos os âmbitos da vida”. O Jesuíta aprecia iniciativas “transversais em dioceses, paróquias, movimentos, e também eventos, como o Dia Mundial da Juventude, preciosos para superar barreiras e confins nacionais” que podem permitir às comunidades, sobretudo aos jovens, crescer na fé.
“Esta é uma época muito difícil, mas certamente o Espírito Santo nos guiará”, conclui a pesquisa. (Agência Fides 02/03/2006)
Quaresma
Jerusalém - “A nossa mensagem de Quaresma quer se concentrar na caridade na nossa vida de Igreja. É verdade que somos uma Igreja pobre, que recebe, mas temos que nos recordar que possuímos a capacidade de amar, e, portanto, de doar”: é o que diz a Mensagem para a Quaresma 2006, difundida por Dom Michel Sabbah, Patriarca Latino de Jerusalém.
O texto destaca que os cristãos devem ser capazes de doar, mesmo em meio a dificuldades e sofrimentos na Terra Santa. “É necessária uma obra de reeducação, que ensine o cristão da Terra Santa a saber e poder viver a riqueza da comunhão da primeira Igreja de Jerusalém, mesmo na necessidade e na pobreza” - lê-se no texto, que evoca a Carta Encíclica do Santo Padre Bento XVI, “Deus Caritas Est”, e a mensagem do Papa para a Quaresma 2006. 
O Patriarca continua: “O amor a todos, indistintamente, pode evitar que a nossa fé e a nossa vida de comunhão se transforme em confessionalismo, em individualismo religioso ou em fanatismo agressivo. “Formem um coração e um espírito novos” - diz Ezequiel (18,31). Precisamos mirar a isso: renovar-nos no espírito, para sermos cada vez mais capazes de acolher a vida que Deus quer conceder a todos”. (Agência Fides 6/3/2006)

Links:

O texto integral, em italiano, da Mensagem do Patriarca Latino de Jerusalém para a Quaresma 2006

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=217
QUAESTIONES

VATICANO - Projetar e construir o templo de Deus. Uma contribuição da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, de Dom Mauro Piacenza. “O edifício reservado ao culto”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Iniciamos hoje a publicação de uma série de contribuições dedicada ao edifício sacro, cujas orientações poderão ser de ajuda para a construção de locais de culto, principalmente nos territórios de missão.      

O Cardeal Leo Scheffczyk, a propósito do Concílio Ecumênico Vaticano II, fez notar que “atribuindo à Igreja uma estrutura sacramental ou definindo-a como o sacramento mais completo, a qual transmite como sacramento e de modo sacramental o ‘sacramento pessoal que é Jesus Cristo, a Igreja é subtraída a uma compreensão puramente mundana e naturalística, entendida em sentido horizontal e ‘aquém’” (L. Sceffczyk, A Igreja, Milão 1998, p. 38).

É evidente que esta realidade sacramental da Igreja tem conseqüências imediatamente práticas no plano do sinal, inclusive no que diz respeito aos edifícios de culto. A forma externa, a disposição interna dos espaços, a decoração, tudo deve ser capaz de expressar o sentido teológico e sacro da domus ecclesiae.

O edifício cristão, a partir de fora, se configura como sinal da comunidade dos fiéis em Cristo e como tal é, por si só, presença, anúncio, testemunho do Reino de Deus em meio aos homens. Estendendo o que afirmava Jesus aos discípulos e à comunidade cristã, também o edifício sacro deve ser a “cidade situada sobre um monte”, que não pode permanecer escondida (cfr Mt 5, 14 e paralelos). 

No decorrer dos séculos, as igrejas, em geral bem integradas no tecido urbanístico, tiveram um aspecto às vezes monumental – como as catedrais góticas ou as igrejas barrocas – às vezes mais modesto, mas sempre bem reconhecíveis. O modo com o qual a Igreja apresentava os seus edifícios de culto andava freqüentemente em sintonia com a idéia que esta tinha de si mesma e que gostaria de comunicar ao exterior. Houve um período, felizmente breve, em que um incompreendido conceito de pobreza ou de escondimento, por razões ideológicas, induziu a construir igrejas assimiláveis a mais banal edilícia civil ou completamente privas de visibilidade.

Hoje, à luz da autentica eclesiologia do Concílio Vaticano II, pode-se pensar em igrejas distintas das comuns habitações por decoro e dignidade, mesmo não sendo suntuosas; edificadas recorrendo à melhor arte e ao melhor engenho humano, não por ostentação, mas por amor a Deus; discretas, mas não anônimas. Estas deveriam ser bem reconhecíveis como edifícios católicos, de modo que possam fornecer, somente com sua presença, um anúncio alegre do Evangelho, especialmente nos nossos contextos urbanos, caracterizados por pluralidades religiosas. A isso, tradicionalmente serve o campanário, que é um sinal ao mesmo tempo visual e sonoro.

A igreja apresenta habitualmente regiões “liminares”, que articulam a passagem do exterior ao interior: sagrado, fachada, portal e átrio. Estes respondem à exigência do fiel de ter um espaço que marque um apartamento da cotidianidade antes de entrar no local santo, correspondente ao repouso do domingo, que demarca, ao invés, o tempo da semana. Esses elementos arquitetônicos, longe de constituir uma fratura, ligam o exterior com o interior da igreja, onde se celebra a Liturgia, que é “ápice e fonte” da vida de todos os dias. Para o fiel, esses elementos significam unidade entre a fé e a vida cotidiana, enquanto para os ateus ou para as pessoas em busca, deveriam ser percebidos como um convite amigável. Não por acaso, as igrejas dão freqüentemente para as principais ruas e praças das cidades.

Uma escolha escrupulosa do programa iconográfico da fachada, do portal e da porta pode permitir, além disso, integrar esses elementos arquitetônicos externos nas dinâmicas e nos percursos litúrgicos dos sacramentos da chamada “iniciação” (batismo e crisma), nas procissões litúrgicas (entrada da Missa, domingo de Ramos etc.) ou devocionais (Corpus Domini e festas patronais). Também outros elementos externos podem passar fortes mensagens espirituais, como a elevação de um santuário sobre uma alta escadaria, que pode sugerir um percurso ascético ou um caminho penitencial. 

A própria orientação das igrejas, por fim, com a abside direcionada para o ponto em que surge o sol, ou seja, Cristo (cf Lc 1, 78), sugere aos fiéis a necessidade de “manter fixo o olhar em direção a Jesus, autor e aperfeiçoador da nossa fé” (Hb 12, 2), não somente no momento da Missa ou da oração, mas em todos os momentos da vida. ( Mauro Piacenza, Presidente da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, Presidente da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra. (Agência Fides 7/3/2006)

VATICANO - O Card. Crescenzio Sepe abre o Congresso internacional sobre o XL Aniversário do Decreto conciliar “Ad gentes”: “Uma homenagem aos nossos heróicos missionários, que vivem, muitas vezes em condições difíceis e perigosas, para que Cristo seja anunciado e todos os homens recebam a salvação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Abriu-se esta manhã, na Aula Magna da Pontifícia Universidade Urbaniana em Roma, o Congresso internacional promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos e pela Pontifícia Universidade Urbaniana, por ocasião dos 40 anos do Decreto conciliar “Ad Gentes”. “Por diversos motivos – disse o Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, na sua saudação de abertura – teve-se que adiar este Congresso, aguardado por muitos estudiosos de missiologia, membros de Ordens, Institutos e de Movimentos eclesias, que desempenham atividade missionária e, principalmente, pelos nossos missionários e missionárias que anunciam o Evangelho nas diversas partes do mundo e expressam continuamente o desejo de serem ajudados espiritualmente a desempenhar com entusiasmo sua vocação como testemunhas de Cristo ‘ad gentes’.” O Prefeito do Dicastério Missionário prosseguiu: “O nosso Congresso que ser, portanto, uma homenagem aos nossos heróicos missionários, que vivem, muitas vezes em condições difíceis e perigosas, como pude constatar nas minhas viagens pastorais aos territórios de missão, para que Cristo seja anunciado e todos os homens recebam a salvação”.

Depois de agradecer ao Senhor “que inspirou os Padres conciliares a refletir sobre o sentido missionário, que é fundamental para a vida da Igreja”, o Card. Sepe destacou algumas “originalidades” contidas no Decreto “Ad Gentes”: a abertura missionária das Igrejas particulares e a responsabilidade dos leigos na ação missionária; as orientações precisas acerca da organização da atividade missionária e as tarefas do Dicastério missionário e das Conferências Episcopais. O Decreto, além disso, identificou as “fontes” profundas da missão da Igreja e da atividade missionária, ilustrando-as à luz da vida trinitária: “Na Trindade, a caridade do Pai é inesgotável “fonte de amor”, da qual nasce a nova e definitiva missão do Filho, que se realiza no Espírito Santo”. 

O Card. Sepe deu destaque ainda a dois específicos âmbitos eclesiológicos definidos no Decreto: os Bispos e os Leigos.  “O dever missionário recai, primeiramente, todo sobre os Bispos, enquanto chefes das comunidades eclesiais e membros do corpo episcopal… O compromisso missionário dos leigos, especialmente a partir do Concílio, é uma das novidades mais surpreendentes e uma das riquezas mais consoladoras da atividade missionária ‘ad gentes’.” 

Do Decreto Ad Gentes surgiram uma série de maravilhosos documentos do Magistério petrino e dos Bispos. “Hoje, ao comemorar os 40 anos deste Decreto Conciliar – concluiu o Card. Sepe -, queremos colocar-nos no rastro teológico, espiritual e pastoral desses ‘ensinamentos missionários’, para prosseguir, com novo entusiasmo e paixão, na estrada que nos foi indicada por Cristo, da missão da Igreja, que é, ‘por natureza, missionária’.” (S.L.) (Agência Fides 9/3/2006)

O texto integral da saudação do Card. Crescenzio Sepe, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=108#
VATICANO - Desafios e perspectivas da Missão na Europa: as intervenções do Card. Joachim Meisner, Arcebispo de Colônia, e do Card. Vinko Pulijc, Arcebispo de Sarajevo

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Os trabalhos do Congresso internacional promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos e pela Pontifícia Universidade Urbaniana, por ocasião dos 40 anos do Decreto conciliar “Ad Gentes”, foram dedicados, neste 10 de março, aos “Desafios e perspectivas da Missão” nos vários continentes. A abrir esta significativa panorâmica foi o Card. Joachim Meisner, Arcebispo de Colônia, que falou sobre o tema “Missão hoje na Europa. Desafios e perspectivas. Relação entre as Igrejas na Europa e as jovens Igrejas nos países de missão”. “Se a Igreja quer merecer a atribuição "apostólica", ela deve ser missionária – evidenciou o Card. Meisner -. A missão não deve ser compreendida como ação contingente, mas esta pertence à natureza da Igreja. E mais ainda: Esta vem da própria essência de Deus. Seja a missão externa “in partibus infidelium” ou a missão interna, nos países cristãos do ocidente se trata sempre da continuação da “Missio Dei”, cuja fonte é o próprio Deus”. Falando da Missão na Europa, o Arcebispo de Colônia afirmou que “a Boa Nova está retornando dos países originariamente de missão à Europa, a nova terra de missão”, e evidenciou em particular que “os países do leste por muito tempo se encontraram sob domínio comunista e estão ainda, em parte, sob tal influxo; lá, os cristãos por décadas foram oprimidos de modo maciço e, portanto, constituem notavelmente uma minoria. Com a 'glasnost' e a 'prestrojka' chegou uma certa liberdade, mas ao mesmo tempo também uma tarefa que não deve ser subestimada, ou seja, de encontrar uma nova orientação, seja política que religiosa. Os habitantes das regiões ocidentais gozam a partir do pós-guerra de tal liberdade, mas se encontram expostos a outras influências, que, em parte, não são menos perigosas para a vida do cristianismo”. A Igreja, nesta situação, é particularmente chamada à nova evangelização do Ocidente de antiga tradição cristã, como destacou o Arcebispo de Colônia: “Em uma sociedade que, com razão, foi chamada "pós-cristã", a Igreja deve ser ainda mais que nos tempos de s. Paulo, testemunha daquele "Deus desconhecido" (cfr Atos 17,23), mesmo que os altares nas nossas sociedades tenham sido erigidos tantos séculos atrás”.

Traçando a relação entre as Igrejas na Europa e as jovens Igrejas nos países de missão, o Card. Meisner evidenciou que “assim como não se pode negar que a Igreja do ocidente conserve tesouros intelectuais e espirituais, hoje ela necessita do enriquecimento complementar proveniente das jovens Igrejas… Necessitamos dos cristãos asiáticos e africanos, para que o Cristo dos europeus se torne mais certo e mais seguro. E os africanos e asiáticos necessitam de nós, para que seu Cristo se torne mais seguro e mais certo através da nossa experiência, para que o ímpeto missionário na Igreja não se enfraqueça”.

Sobre os desafios e as perspectivas nos países do ex-regime comunista na ex-Jugoslávia, falou o Card. Vinko Puljic, Arcebispo de Sarajevo (Bósnia e Herzegóvina), que na sua conferência partiu das principais orientações do Concílio sobre missões e de sua percepção na ex-Jugoslávia, até chegar na evangelização dessas regiões, levando em consideração os acontecimentos históricos, políticos e religiosos. “A Bósnia e a Herzegóvina é o topônimo e o vivo exemplo de toda a religião – disse o Arcebispo de Sarajevo -. Para a maioria, este é um local de encontros e de confrontos das culturas e das civilizações, dos povos e das nações, das crenças e das religiões… Em nenhum lugar da Europa são historicamente, tradicionalmente e contemporaneamente tão próximos a cruz e a meia-lua, os cristãos das duas tradições e os muçulmanos, mas, ao mesmo tempo, tão distantes. É incompreensível, mas é verdade: tão distantes e tão próximos”. O Cristianismo nessas terras viveu as suas primaveras e os seus anos áridos, teve inúmeros santos e mártires como muitos missionários. Por séculos, a missão foi feita em outros países, talvez ignorando o próprio território. A situação hoje é realmente complexa, e o Card. Pulijc identificou dois motivos relevantes desta situação: a guerra e o comunismo.

“Ao lado dos seus catastróficos sacrifícios e das conseqüências materiais e humanas, as guerras destruíram as normas éticas e os valores morais do futuro de muitas gerações – disse o Cardeal -. Durante tantas guerras, este território foi compenetrado pela onda de profundo e primordial ódio que no furacão da guerra destruía o coração humano e todas as relações humanas, e certamente também aquelas religiosas…. Em 45 anos, o comunismo deixou fortes rastros negativos nas almas de tantas pessoas. Em boa parte, destruiu aquilo que nem mesmo a Segunda Guerra Mundial conseguiu cancelar. Destruiu o sentido do santo e do sagrado, a moral e a honestidade, o sentido religioso e eclesiástico”. Por isso, o Arcebispo de Sarajevo concluiu: “Necessitamos de uma nova consciência de que devemos iniciar a partir de hoje a construir uma nova atividade missionária, a reevangelizar esses territórios e também toda a Europa, como foi a primeira evangelização da Europa, que teve início justamente nesta região”. (S.L.) (Agência Fides 10/3/2006)

O texto integral da conferência do Card. Joachim Meisner, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/congregazione/congregazione.php?id=18
O texto integral da conferência do Card. Vinko Pulijc, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/congregazione/congregazione.php?id=19
VATICANO - “Ser missionário hoje”: entrevista com o Cardeal Joachim Meisner

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Fides encontrou o Cardeal Joachim Meisner, Arcebispo de Colônia, por ocasião de sua participação no Congresso Internacional promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos e pela Pontifícia Universidade Urbaniana, nos 40 anos do Decreto Conciliar “Ad Gentes”, e lhe dirigiu algumas perguntas.  

No Congresso, sua Eminência afirmou que um cristão é autentico somente se é missionário. Quais são, na sua opinião, as prioridades hoje para as Igrejas locais em relação a esta verdade?

A Igreja de hoje é a herdeira do povo de Deus do Antigo Testamento, Israel sempre foi chamado em vantagem daqueles que ainda não eram chamados, e a Igreja como povo de Deus do Novo Testamento é chamada também ela em vantagem daqueles que ainda não são chamados. José do Egito foi escolhido para salvar os seus onze irmãos rejeitados, e ele mesmo foi salvo por ter salvado esses onze irmãos rejeitados. E isso vale também para a Igreja: a Igreja é a Igreja de Jesus somente se se encontra constantemente no caminho da missão. Tudo aquilo que a Igreja tem, o recebeu de Jesus Cristo. Não tem nada de si mesma, mas tem tudo de Jesus Cristo! E tudo aquilo que a Igreja tem, não o tem para si mesma, mas para os outros. E, portanto, é somente a Igreja de Jesus Cristo que com uma mão recebe os dons de Jesus e com a outra distribui os dons de Jesus. Esta deve ser a experiência fundamental de todo cristão: ele é enviado, ele é missionário.

Sua Eminência pronunciou sua conferência na Pontifícia Universidade Urbaniana. Como esta Universidade, na sua opinião, poderia contribuir para uma melhor preparação dos futuros missionários?

Pensei que faz tantos anos que sou Cardeal – 23 anos – e é a primeira vez que vim à Urbaniana. Isso, no fundo, não é um bom sinal. Pensei: se não fosse a Urbaniana, não se perceberia que a Igreja universal é missionária. Portanto, a presença de Propaganda Fide e da Urbaniana é um símbolo que expressa o fato que a Igreja não deve esquecer de estar em caminho para evangelizar os povos. Este é o primeiro ponto. Em segundo lugar, gostaria de dizer: é um bem que tenhamos uma Universidade que se dedica expressamente à tarefa de levar o Evangelho entre os pagãos, entre os ateus e espero desta Universidade que os professores, e toda a Universidade, dêem aos estudantes uma consciência de si mesmos e do próprio ser católicos. Às vezes, tenho a impressão de que nós cristãos católicos sofremos de um complexo católico de inferioridade, que nos consideramos, por assim dizer, os últimos moicanos, a última sobra do período medieval, quando, ao invés, é verdade o contrário. Nós somos os primeiros pioneiros de um futuro do qual a maior parte dos homens de hoje ainda não sabe nada. Isso deve preencher cada estudante de uma consciência católica e de uma humilde convicção de vitória. Além disso, os estudantes devem se apropriar também de modo preciso e concreto dos métodos de uma pastoral missionária. Mas este é somente o instrumento e, nesse sentido de secundária importância, a coisa realmente importante é a alegria que temos de Deus, que é a nossa força, e a consciência da nossa fé.

Eminência, do senhor sabemos que é um grande devoto de Nossa Senhora e que visitou muitos santuários. Existe sem dúvida um, em especial, que lhe é mais querido: o santuário de Fátima. Que impacto tinha e ainda tem, segundo seu ponto de vista, a mensagem de Fátima para a consciência missionária dos cristãos e da Igreja?

Com efeito, a primeira missionária é Maria. Na sua casa de Nazaré recebeu Cristo da força do Espírito Santo e imediatamente se levantou e caminhou com pressa – não lentamente – por entre as montanhas para visitar sua prima Isabel, para estar ao seu lado nos momentos difíceis. Aqui podemos aprender uma coisa importante para a missão. Quando se está repleto do Espírito Santo, não se permanece em casa, mas se parte e se vai em direção dos outros e se vai ao encontro dos outros. Maria ajuda a sua prima Isabel e provoca o primeiro louvor ao Senhor do Novo Testamento: Ela entra na casa de Isabel, a qual canta a primeira antífona mariana: “Bendita és tu que creu” e Maria começa imediatamente a cantar o canto mais belo que nós cristãos temos, o “Magnificat”. Isso nos diz que o Espírito Santo é ajuda, o Espírito Santo é Aquele que extingue as línguas e Aquele que doa a vida. Maria ajuda Isabel a dar à luz o seu filho. E se digo que Maria é a primeira missionária, digo também que o Espírito Santo é o primeiro missionário. Portanto, reconhecemos em Maria a obra do Espírito Santo. Nos impulsiona a partir, nos ajuda, doa a vida e extingue as línguas para o louvor a Cristo: as duas mulheres cantam, não se lamentam, e com Maria é uma Igreja que avança.


Sobre a pergunta de quanto a mensagem mariana de Fátima permaneceu atual para a Europa de hoje e para todo o mundo, gostaria de responder: conhecia Fátima somente por ouvir dizer e devo admitir que não me tocava muito intimamente. Fui a Colônia somente nove meses antes da queda do muro e o Santo Padre João Paulo II me pediu que presidisse o 13 de maio de 1990 em Fátima, as celebrações da primeira grande peregrinação depois da queda do comunismo. Disse-me que, como bispo de Berlim, tinha me tornado também Bispo de dois modelos de sociedade, o comunismo e o capitalismo. Disse-me: você é qualificado para presidir esta celebração. E somente naquele momento entendi qual era a específica mensagem de Fátima para a missão no mundo moderno. Seis meses antes que o comunismo apagasse a luz – a luz da fé – na Europa do Leste, no outro extremo daquela Europa, ou seja, Portugal, através da aparição de Nossa Senhora, esta luz foi novamente acesa e para toda a Europa. E Maria não apareceu na universidade ou aos professores, mas Ela levou a sua mensagem à mediocridade da normalidade e apareceu às crianças pobres, mas intimamente atentas. E lhes confiou esta mensagem revolucionária para a Europa e para o mundo, ou seja, que com a ajuda de Maria o comunismo seria, por assim dizer, minado e que Maria acenderia novamente a luz também no Leste. Esta mensagem fascinante de Fátima mudou, mais do que qualquer político pudesse imaginar, a vida política e humana.

Uma última breve pergunta: Sua Eminência conhece o Papa há muitos anos. Que impulso saberá dar, segundo sua opinião, à Igreja e ao aprofundamento da sua missionariedade?

Creio que o Papa, com o seu carisma de teólogo no estilo dos Padres da Igreja, abrirá grandes horizontes à Igreja e lhe fará entender que nas sociedades, em todas as latitudes e longitudes deste mundo, esta é de extraordinária importância, porque nós somos portadores da mensagem de Cristo. Cristo é a solução a todos os problemas do homem. Sou da opinião que, na globalização, damo-nos na conta somente que existe uma única solução e é aquela que o Evangelho nos oferece. O Papa nos tornará muito plausível este conceito. Já o demonstrou com a sua primeira encíclica, que é, no fundo, aceita por todas as denominações cristãs e pelas religiões não-cristãs e, por fim, inclusive pelos ateus. Um jornal alemão escreveu: além da Bíblia, nunca ninguém escreveu de modo assim tão belo e intimamente convincente sobre o amor como Bento XVI. Por isso, podemos confiar nele e, no fundo, não aconteceu sem a ajuda do Espírito Santo se foi eleito uma Papa de 78 anos. Estou certo de que a Divina Providência tem com ele específicos projetos e que mundo ainda vai se surpreender com aquilo que este Papa conseguirá doar-nos. (Agência Fides 15/3/2006)
VATICANO - Projetar e construir o templo de Deus. Uma contribuição da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, de Dom Mauro Piacenza. “Os espaços para a liturgia”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Aos discípulos encarregados de preparar a última ceia pascal, Jesus disse: “[Um homem] vos mostrará, no andar superior, uma grande sala arrumada com almofadas. Preparai-a ali para nós” (Mc 14, 15). Para instituir a Eucaristia, Jesus escolheu a bela sala de uma rica casa. Também os cômodos que hospedavam o culto das primeiras comunidades cristãs, colocadas à disposição pelos irmãos mais facultosos, eram elevados, espaçosos e iluminados, como nos documentam os Atos dos Apóstolos (1, 13s; 5, 42 e 20, 7s) e os monumentos arqueológicos (domus ecclesiae do Célio em Roma).

Depois da paz constantinense, os edifícios para o culto cristão que se seguiram no tempo foram o espelho da autoconsciência da Igreja em relação ao mundo externo (catedrais como fulcros cidadãos, eremitérios em meio ao deserto, igrejas de pedras como locais de agregação das lavouras etc); analogamente, a disposição interna dos espaços foi a imagem da sua autocompreensão teológica e espiritual, em ordem à relação entre liturgia e devoção, entre ministros ordenados e povo de Deus, à inter-relação entre os pólos sacramentais, especialmente aqueles para a celebração da eucaristia, do batismo e da penitência.

Principalmente, a disposição do espaço litúrgico foi pensado em função da centralidade da Eucaristia e da habitabilidade da assembléia. Já que na igreja se realiza o encontro entre o homem e a divina presença, cada elemento pode ser conotado simbolicamente até se tornar “mistagógico”, ou seja, capaz de introduzir à compreensão do Mistério: o altar, o tabernáculo, o ambão, o batistério, a sé e o confessional, graças aos materiais usados, à sua forma e disposição, podem ser portadores de um significado que os transcende (celebração do sacrifício e da eucaristia, presença real permanente do Senhor, anúncio da Palavra, imersão na morte e ressurreição de Cristo etc.) e o mesmo deve ser dito para o espaço na sua relação com a luz e com a assembléia que o habita. Tais elementos se configuram como “locais”, ou seja, espaços “habitáveis” e em relação entre si, como o estão os sacramentos ou as ações litúrgicas que são celebradas.

Nesta ótica, também as imagens presentes na igreja católica, nas paredes ou nas decorações, não têm um valor puramente decorativo, mas uma função litúrgica. Poder-se-á, portanto, falar de imagens mistagógicas para o presbitério, capazes de apresentar sinteticamente o mistério de Cristo (encarnação, paixão, ressurreição, parusia); de imagens didascálicas para a sala, de sujeito bíblico e, por fim, de imagens devocionais (via sacra, imagens de Cristo, da Virgem e dos santos).

Segundo a eclesiologia do Vaticano II, a Igreja é uma assembléia que nasce da escuta da Palavra de Deus, é edificada pelo Espírito Santo, que conforma os fiéis em Cristo mediante os sacramentos e permite a comunhão, se alimenta na oração e se apresenta ao mundo como sinal da salvação de Cristo. Como conseqüência, a igreja deve ser modelada segundo esses princípios.

Em primeiro lugar, sendo a Igreja um corpo com vários membros, a igreja deve tornar visível seja a articulação, seja a unidade. A articulação do povo de Deus, constituído pelo sacerdócio comum e pelo sacerdócio ministerial, se explicita mediante uma oportuna distinção do presbitério da sala, destinada não a separar, mas a expressar as diferentes riquezas do único sacerdócio de Cristo; a unidade é destacada através da conexão do presbitério à sala, da qual também os leigos podem ter acesso.

Em segundo lugar, sendo a liturgia ação de todo o povo de Deus, a disposição do espaço deve consentir a participação, permitindo entrar e sair, ver e escutar, se locomover no seu interior, especialmente na procissão ou nos outros modos previstos pela liturgia. Tais exigências vão influir, portanto, na conformação da porta e do átrio, na planta da sala e na disposição dos bancos para a assembléia etc. É preciso, assim, prever espaços congruentes para as procissões e para alguns momentos da celebração sacramental em espaços fora do presbitério (batismo, matrimônio, funeral etc.). ( Mauro Piacenza, Presidente da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, Presidente da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra. (Agência Fides 15/3/2006)
VATICANO - “Os Santos da Caridade” da Encíclica “Deus caritas est”: S. José Bento Cottolengo

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na encíclica “Deus caritas est”, o Papa Bento XVI indicou S. José Bento Cottolengo (1786-1842) entre os Santos que “permanecem modelos insignes de caridade social para todos os homens de boa vontade” (n. 40). Este reconhecimento vem da obra caritativa desempenhada pelo Fundador da Pequena Casa da Divina Providência de Turim. Com efeito, em um tempo em que o problema da assistência social no então Reino da Sardenha (Itália) era particularmente sentido, o Cottolengo realizou uma sua forma concreta, impulsionado pela fé cristã e movendo-se no âmbito da ordenação jurídica e social então vigente.

Ele colocou no centro da atenção as necessidades de todo gênero daqueles que eram privados de assistência. O Cottolengo viu nesta realização uma obrigatória e lógica conseqüência de uma vida coerente com o Evangelho. Para além dos limites relacionados com o contexto social e político da época, a concepção transcendente do homem, da qual o Cottolengo deu um claro e inequívoco testemunho, fez com que a sua obra caritativa fosse vivida como uma resposta à frase evangélica: “Cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25,40). O que movia a sua ação era a caridade evangélica, sintetizada pelo lema paulino “Caritas Christi urget nos” (2 Cor 5, 14).

Em 2 de setembro de 1827, se verificou a mudança fundamental de sua vida. Chamado ao leito de uma mulher, mãe de três crianças, não acolhida nos hospitais públicos, foi espectador de sua morte. Fortemente atingido pelo triste episódio e depois de uma particular oração no igreja do Corpus Domini em Turim, diante do quadro de Nossa Senhora das Graças, decidiu dar início a uma pequena enfermaria para evitar que casos semelhantes se repetissem.

Em 17 de janeiro de 1828, abriu em Turim uma pequena enfermaria denominada “Depósito dos pobres enfermos do Corpus Domini” que, fechada em setembro de 1831, reabriu alguns meses depois, em 27 de abril de 1832, com o nome de Pequena Casa da Divina Providência, sob os auspícios de S. Vincente de Paulo, mais conhecido como "O Cottolengo".

Nesta instituição, deu vida a várias formas de assistência: doentes excluídos dos outros hospitais, pessoas portadoras de deficiências, epiléticos, surdo-mudos, inválidos, maternal e atividade educativa em favor de jovens particularmente necessitados. A assistência às pessoas portadoras de deficiências se tornou o elemento mais significativo da obra caritativa do santo. Contrariamente aos outros institutos assistenciais contemporâneos, o Cottolengo empreendeu e financiou a sua Obra confiando unicamente na Divina Providência, a qual, como ele escreveu ao Rei, “aplica principalmente meios humanos”, ou seja, a caridade dos benfeitores. O seu exemplo de caridade se tornou tão significativo que, na opinião pública, a Pequena Casa foi identificada com a pessoa do Fundador e denominada simplesmente “o Cottolengo”.

A morte o acolheu aos 56 anos, depois de 14 anos de dedicação intensa e incansável socorrendo os pobres, "para encaminhá-los – como escreveu ao Rei – na via do trabalho e da saúde", oferecendo-lhes “um quarto (= local) de educação santa”. Interiormente impulsionado a prosseguir e ampliar as suas obras de caridade, o santo experimentou a solidão do homem de Deus, dissimulando angústias e dificuldades mediante brincadeiras de todo gênero. A fama de santidade, da qual gozou depois da morte, obteve o reconhecimento da Igreja, que o proclamou "santo" em 1934. O exemplo de caridade do Cottolengo serviu de inspiração também para outros fundadores, como por exemplo para o bem-aventurado Luigi Guanella (1842-1915) e S. Luís Orione (1872-1940).

Nota biográfica - José Agostinho Bento Cottolengo nasceu em Bra (CN) em 3 de maio de 1786. Primogênito de 12 filhos, pertencia a uma família da média burguesia. Em 2 de setembro de 1827, teve a inspiração carismática que constituiu a reviravolta fundamental de sua vida. Em 17 de janeiro de 1828, abriu uma pequena enfermaria em Turim para doentes abandonados. Em 27 de abril de 1832, reabriu a sua obra de caridade sob o nome de Pequena Casa da Divina Providência. Faleceu em Chieri em 30 de abril de 1842.

Para a atividade educativa e assistencial em favor dos pobres acolhidos na Pequena Casa, o Cottolengo fundou uma congregação de irmãs, hoje distinta em duas famílias: irmãs de vida apostólica e irmãs de vida contemplativa, uma de religiosos leigos, os irmãos e uma comunidade de sacerdotes. Fundou também mosteiros de vida contemplativa. Os religiosos e as religiosas cotolenguinas estão presentes na Itália, Suíça, Quênia, Tanzânia, Índia, EUA e Equador. As irmãs são 2.100, das quais 150 de vida contemplativa, os irmãos 60 e os sacerdotes 45. Desempenham atividade caritativa e assistencial aos pobres, portadores de deficiências e doentes. (Pe. Lino Piano, Segundo Co-diretor da Obra de S. José Bento Cottolengo) (Agência Fides 17/3/2006)
VATICANO - Projetar e construir o templo de Deus. Uma contribuição da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, de Dom Mauro Piacenza. “O altar”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O altar, sobre o qual se torna presente nos sinais sacramentais o sacrifício da cruz, é também a ceia do Senhor, à qual o povo de Deus é chamado a participar quando é convocado para a missa; o altar é o centro da ação de graças que se realiza com a eucaristia” (OGMR, n. 296). 

A esses significados fundamentais – referidos respectivamente à Última Ceia e à Cruz do Gólgota –, a forma do altar cristão se inspirou desde suas origens: sustentado por colunas ou em bloco único como ara sacrifical. A essas tipologias se refere substancialmente a reforma do Concílio Vaticano II, depois das transformações dos séculos intermédios. 

Com exceção da tipologia do altar cúbico traspassado por um cibório, característico das basílicas paleocristãs e que foi conservado em muitas igrejas, principalmente em Roma, as exigências litúrgicas do período medieval produziram gradualmente um altar sempre mais posicionado em direção ao fundo do presbitério (ou encostado nos muros das capelas laterais), de forma retangular e acessível somente pela parte anterior, porque no lado posterior era colocada uma “capsa” com as relíquias de um santo ou uma “pala” pintada ou esculpida. As prescrições tridentinas determinaram a forma definitiva do altar chamado “a muro”, fixado na parede e regido por uma ancona pintada, ou destacado da parede e enfeitado com estátuas, com no centro o tabernáculo.

Colocado sobre um presbitério distinto da sala, mediante sobreelevação ou estruturas apropriadas para indicar a distinção dos ministros ordenados, aos quais este local é reservado, mas não separado dela, o altar deve estar bem visível de qualquer ponto da igreja, porque ali se realiza o “memorial” da morte, ressurreição e expectativa gloriosa de Cristo. Seu posicionamento deve permitir aos ministros girar em torno enquanto o incensam e celebrar dirigindo-se para a assembléia. Este é também princípio ordenador dos outros ornamentos: ambão, sede, custódia eucarística, quando esta última é colocada no presbitério.

O altar das novas igrejas deve ser fixo, central e único, porque símbolo de Cristo, única “pedra angular” da Igreja (cfr 1 Pd 2, 4; Ef 2, 20). Por tais razões, o altar geralmente se aproxima da forma quadrada, de modo que nenhuma fachada assuma a função de frente e verso. 

O altar é destinado a sustentar o livro dos Evangelhos até o final da Liturgia da Palavra e, durante a Liturgia Eucarística, os vasos sagrados sobre o corporal e o Missal; as flores ou as ceras, portanto, podem ser colocadas inclusive ao lado do altar e, em todo caso, este não deve ser o suporte para objetos que não tenham relação com a Missa. Como conseqüência, as dimensões do altar devem ser proporcionais à sua funcionalidade, mas sempre tais a não prejudicar a importância e a monumentalidade.

Para salvaguardar o simbolismo, é interessante que ao menos a mesa do altar seja de mármore ou de uma outra pedra natural e que também o restante seja edificado em material sólido, digno e trabalhado artisticamente. Os quatro lados visíveis podem ser esculpidos ou pintados com sujeitos correspondentes ao significado do próprio altar, tomados, por exemplo, do amplo repertório escritural e eucológio presente no Rito da Dedicação da igreja e do altar.  Em sinal de respeito e veneração, este é revestido com uma toalha cândida de linho, mas também com outros tecidos enriquecidos com bordados.

Perto do altar, é prescrita a presença de uma cruz com a imagem do crucifixo, “para recordar aos fiéis a salvífica paixão do Senhor” (OGMR n. 308); todavia, este mistério pascal pode ser evocado inclusive mediante outras imagens teofânicas, a serem escolhidas entre as selecionadas pela grande tradição da arte litúrgica (cruz gloriosa, ascensão, Cristo Pantocrator etc.).

O altar deve ser dedicado com um rito apropriado contido no Pontifical Romano e, em tal ocasião, segundo um antigo hábito, é louvável colocar sob ele as relíquias dos mártires ou de outros santos, para indicar a continuidade entre o sacrifício de Cristo e aquele da Igreja, unido na celebração da Missa. ( Mauro Piacenza, Presidente da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, Presidente da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra. (Agência Fides 28/3/2006)
VATICANO - “Os Santos da Caridade” da Encíclica “Deus caritas est”: São Luís Orione

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O mandamento do Amor que Jesus doou à Igreja como sinal distintivo dos fiéis se realiza, segundo os tempos e locais, assumindo características sempre novas. O Papa recorda esta vitalidade do agape cristão quando apresenta a espiritualidade e a ação de alguns Santos que marcaram a história da Igreja, distinguindo-se como modelos de caridade: dos primeiros setes diáconos em s. Martino de Tours, do movimento monástico até os santos que Bento XVI define modelos insígnios de caridade social (cfr Deus caritas est n. 40). Entre estes, está também o pe. Orione, nascido em Pontecurone (AL) em 23 de junho de 1872 e morto em São Remo (IM) em 12 de março de 1940. Por que o Papa o insere entre os santos da caridade social o pe. Orione? Esta resposta a encontramos em alguns escritos e episódios de sua vida.

Primeiramente, o pe. Orione é um filho do povo, da classe dos humildes trabalhadores: seu pai, Vittorio, operário, percorria as estradas do Tortonese e de Monferrato para consertar ruas e praças com as pedras do rio Scrivia. Quando Luís se tornou um pouco maior, sem muito pensar, tirou-o da escola e o levou consigo para as estradas. Este trabalho marcou o coração do jovem Luís e lhe ensinou não somente o cansaço pelo pão cotidiano, mas principalmente a proximidade com os últimos, com proletariado que nas primeiras décadas de 1900 estava se afastando da Igreja para aderir às recentes ideologias socialistas. O trabalho da mãe Carolina e de operário infundiu na alma do pe. Orione um forte sentido de justiça contra a exploração dos trabalhadores: “Um novo horizonte se desfecha, uma consciência social nova vai se elaborando à luz daquela civilização cristã, progressiva sempre, que é flor do Evangelho. Trabalhadores e trabalhadoras, em nome de Cristo, que nasceu pobre, viveu pobre e morreu pobre: que viveu entre os pobres, que trabalhou como vocês, amando os pobres e aqueles que trabalham: em nome de Cristo, chegou a hora de sua reação”. 

Em segundo lugar, o pe. Orione é um santo social porque soube conjugar, com sábia capacidade de olhar adiante, o serviço ao próximo com a promoção da pessoa humana através da fundação de muitas obras de caridade. O Pequeno Cottolengo de Gênova e de Milão testemunharam o coração sem confins de s. Luís Orione, que não poupou a sua vida para socorrer os últimos durante os terremotos de Reggio Calabria - Messina (1908) e de Marsica (1925). O “santo da caridade” foi protagonista autorizado e eficaz dos primeiros socorros e da sucessiva reconstrução por ocasião dessas duas calamidades naturais, entre as mais desastrosas que a Itália de 1900 conheceu. Foi justamente durante os socorros depois do terremoto de Abruzzo que conheceu e hospedou nas suas casas o jovem Secondino Tranquilli, por todos conhecido como Ignazio Silone.

Em terceiro lugar, o pe. Orione é um santo social porque quis que as suas Obras caritativas fossem um púlpito de evangelização para toda a sociedade e não somente para aqueles que vão à igreja. Como autêntico apóstolo cristão, ele sabia bem que a fé é uma via preciosa para promover seja a dignidade de cada pessoa, seja a dignidade da sociedade no seu conjunto. Deu este objetivo à sua Congregação: “difundir o conhecimento e o amor de Jesus Cristo, da Igreja e do Papa, especialmente no povo; atrair e unir com um vínculo muito doce e muito estreito de toda a mente e do coração, os filhos do povo e as classes trabalhadoras à Sé Apostólica… ou seja, mediante o apostolado da caridade entre os pequenos e os pobres”. 


Concluo com um trecho de João Paulo II pronunciado em 16 de outubro de 1980, por ocasião da beatificação do pe. Orione, que resume bem a sua espiritualidade: “Ele se deixou conduzir somente e sempre pela lógica sucinta do amor! Amor imenso e total a Deus, a Cristo, a Maria, à Igreja, ao Papa, e amor também absoluto ao homem, a todo o homem, alma e corpo, e a todos os homens, pequenos e grandes, ricos e pobres, humildes e sábios, santos e pecadores, com particular bondade e ternura para com os sofredores, os marginalizados e os desesperados. Assim ele enunciava o seu programa de ação:"Nós só olhamos para as almas para salvar. Almas e almas! Eis toda a nossa vida: eis o grito e o nosso programa: toda a nossa alma, todo o nosso coração.” E assim exclamava com líricos acentos: “Cristo vem levando o seu coração à Igreja e na sua mão as lágrimas e o sangue dos pobres: a causa dos aflitos, dos oprimidos, das viúvas, dos órfãos, dos humildes, dos excluídos: atrás de Cristo se abrem novos céus: é como a aurora do triunfo de Deus!”.


Hoje, a Pequena Obra da Divina Providência é formada por 1.070 religiosos, 950 religiosas e cerca de 200 consagradas do Instituto Secular Orionino. A Família orionina é difusa em quatro continentes (ainda não está presente na Oceania) e em 34 nações. (Pe. Aurelio Fusi, Secretário-geral da Pequena Obra da Divina Providência) (Agência Fides 29/3/2006)
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